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EDITORIAL

VARGAS, INSTRUMENTO SERVIL
DOS IMPERIALISTAS AMERICANOS

NO 
IIIM |.|imi *M PTMIMIMI ao N InMar o mMrt_MM dr wu auwimu u _r i.,.. *i quariii

que u*« vad^^H r^ rrír à m. J^rí____ éSSt £ .«a tonta.,.« d* iludir . «HaTltS prtWlTTí 
"uluT, 

f„
___?__£ ir. -i c.vi. ,m: «WSS, a«! „Lto,;rlhm, oomo dl» a ,.». -i... I, ,i„ ,*,.,„, m-|% delire*.,» _ JJJ;um memiroao do „„. um ,,,,,7 ,' v»rU X fo£ f?

QM pr. tende o ar. Vaiija* ru-i. dl*cumo. _•____*__-m primeiro l„Kar, aprumara» wbkTSÍSi iT__S_1S
•.. nudo. chega à deafaeeim de afirmar um* _>>. _ ___„nUtraeüo o Bra.ll SXSlSrJ ràpíd», 

" 
JjJ"*,J"** !no oamll.ho do progrr***o. <K f»,«i |H,r.- . d* m, êní-m

t^ISSPjS, ^"g* *» -«»««lHro !ieil . provam, como afirma a Profframa do p.o.bI. sim _ _I„«ov.n.0 ,«ndu* a p_í, M e*taii.«me,„„ e mJSméaZrente. l^mbra«»o* . pn,pó*lto. „ qUr dlato „ 355lO do
_f*_i_!_£_?___^ ^«r»*- «•• SSwK
lllH;,1 2___H _*22__ rHr-«,-"«« » atuação do
ff há f_fi_ •! 

-_/Tr,!,.__ H«,ri*»* •«* "•.•*- «> «rai,*,K,r». M falto de melérla» prlmaa fiara a* IndiiMrla*. há fal
m_______ [_??_|JP,1 „' ¦J^1***» •»<* «l»l. «mentorit-.aiil.ii. h* falta, etiflm. de um mirn.ro d. objeto*de OOOSUmo lndl*pe«*AveU. Nl0 *e rofi**Kiilu delí-Ur
!__ ___ 

nI_n<M rwfUI/r- B ,n,«»"W-d' da crise Inflar..*,*,n» que cadn vet mal* %* agrava. Aa medida* flaaaoelraiadotadas noa Ir* último* a,.oa nio Mutlram rr.uH.doJ.>era que se pode rtiarnar a l*to de progresso?

__*___?__I.M _ í_ _"*_! à _é2_?*ta • • iM-lditri. dienergia elétrica corno Mpaclee fundamentai» de seu tora.grama» *ó agora atum.Indo. Ma* 0 que ao verlflr. aluai-mem, en. \olta Ked.md. senio o sacrifício de**, no*'.Induslni de bane em proveito do monopólio lamine doaço. E quem pode acreditar etn qualquer aolu<_n naclonal para o problema de energia com cato governo oueN*gah_aro racionamento, entrega à Ufbl o* fundoa do«aneo Na<ional de Ile*euvolvimento r <lá de mio beijada í» <Hond and Share» a energia de Paulo Afonso?
... §__ í_í_*__ ***_ Krmndes ma_*aK de nosso povo ua

Vari^.*.tmem de cheio as OOOMquéncla do «progrehso> de Varg»sAntes de se Completar o* três anos de seu governo dejaneiro a 1951 a outubro de 19IW, o custo de vida havia*e elevado no fiai* em H.%. E com o* último* aumento*¦- lo café, do açu.ar. do leite, do pito. ete. — esta eleva-
çAo se torna ainda mal* espantosa. Ao demagógico pala-vreado de Vargas antepõe se a dolorosa realidade, contidaem relatório da ONU, de ocupar o Brasil, quanto à eleva-
çio do custo de vida. um lugar de primasia entre todo*o* países do mundo. K' a isto que o ar. Vargas chama deprogresso"

Outro objetivo vÍnmío pel» ar. Varras em «eu ___.eurso é apresentar-se _« povo eo.no d.efí _e Zi govèíío«nacionalista». Neaae sentido, meneiona dote!mSSi
cotados d* pllhagcn _ q_e monopoll.^ ianoíe.3m£tem nossa pátria, tendo o dnlatnV de afirmar qZe^Z
*al>o das «sangrias» a que se refere no discurso. O srVargas menospreza, sem dúvida, a inteligência de nosso
KSu&SSfft 

M r^dmdC M<lonal e ^'•reeldoa £í£I artido ComunisU sabem o* patriotas que a dominacioamerleai-a em nossa torra nio se limita a um ou outroaspecto isolado, mas que «os imperialistas americanosPenetram em todos oa f>ovos da vida econômica, política.cultural e social do pais. humilham o nosso povo? Ilqui-dam a sol>erania e a independência da nação, que tratamd. rcduiir por completo k situação de colônia doa Esta-dos Unidos». Ao lado de inúmeros outros exemplo aiesl-,..ante r. manobra baixista nos Enfados Unidos contrao cato, ç maneira servil com que Vargas dobra a espinhaaos senhore.. do dólar. Tal é o aeodamento do golerníem se desculpar que chega a fazer a confissão, em notaoficial, de ter instituído a bonificação aos exportadores,de cinco cruzeiros por dólar de café, com o pnqiósito deassegurar «benefícios de preço para o consumidor ameri-cano», embora em sacrifício do «consumidor brasileiro».E, alias, o próprio Vargas que se apressa em deixarbem claro que «não pretende nacionalizar nem os bensnem o capital estrangeiro»; que seu governo «assegura
prioridade cambiai aos lucros do capital estrangeiro»-
que o Brasil e uma nação onde os frustes obtêm lucrossempre superiores a 10%;

o ca. .t,?& í?-am q?e é toWsivel a Vargas ocultar
sua ft e „. ;ir° "ai!i0,,a, de sew ^ovêrn°. «sconder a
amerícino- S?*^ *%& d°S '^P^iaü-stas norte-

I marcha para o triunfo pr°8ressls<as e Populares, em g
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I ^ Nâo podendo imjHidir a criação de Vol-
ta Redonda, o imperialismo americano
tratou de conseguir posições de contrô-
le sobre a usina,

^ Volta Redonda é um patrimônio do po-
vo, uma sua conquista, e como tal deve
ser cuidadosamente preservada e de-
senvolvid*

(Reportagem na página centrai)

Resumo da

™ _™ íefmuitos .anos o café foi mantido sob o regime da
Os^u^nM^^f° d° g0Vèrn° ^rte-amerièano -ut, consumidores americanos pagam menos oelo miiin ri»café do que os brasileiros. aJa reporiafern 11 pa$na ,?

Oec/aração de ilots,
125 de Janeiro de 193

Na CoÉicia
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(Na página 5)
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SOBRE A IN E
¦A REVOLUÇ
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B*JM SEU informa sobre oE» projeto de Programa do
PCB, o camarada Prestes dix
que a luta revolucionária no
Brasil é inevitável. Em outras
palavras, isto quer dí?cr a Re*
voluçAo nâo é invencionico dos
comunistas.

Os inimigos» do proletariado
costumam diicr que os comu-
nistas slo provocadores de
greves. Já no século passado,

os operários brasileiros fíze.
ram numerosas greves e, em
^917, Sâo Paulo se viu to-
talmente paralisada por um
dos maiores movimentos gre-
vistas de nossa história. En-
tretanto, nas épocas referidas
ainda nao existia o Partido
Comunista.

Como explicar, pois, que,
tendo os comunistas es crês-
oonsávels» pela eclosão de
greves e nSo existindo, então.
o Partido Comunista, Já, na-
quelas épocas, havia movi-
mrnto grevista?

isto vem demonstrar que
os comunistas jamais «fabrl-
camm» ou «fabricam» qreves.

Quando o camarada Prestes
afirma a inevitabilidade da lu-
ta revolucionária no Brasil,
entendemos que a Revolução
será feita mesmo contra a
vontade dos homens.

A sociedade não é dirigida
pelos desejos ou sentimentos
dos figurões, mas pelas leis
econômicas que atuam inde-
pendentemente da vontade do
conhecimento dos homens.

A lei da correspondência
obrigatória entre as relações
de produção e o caráter das
forças produtivas exiqe que
as relações de produção cor-
respondam ao desenvolvimen-
to das forcas produtivas.
Quando isto não se dá. torna-
se necessário substituir as ve-
lhas relatos de nrod 'cão. por
novas correse^ndentes ao ca-
ráter das forcas n-odtitivas.

O proieto de Pr*>qrama as-
sinala nue as relações de pro-
durão. r«o Brasil, sSo ainda
semi-feudais. Enquanto isto,
observarros que as forças pro-
dutivas se desenvolvem no
sentido do canitalismo. A lei
da co-respondência obriqató-
ria ontre as relações de pro-
dução e o caráter das forcas
produtivas, exlae, portanto,
nue estas relações de produ-
cão. seml-feudais existentes
seMm substituídas oor novas
relações de produção, capita-
listas, corresnondentes ao ca-
ráter das forcas produtivas
oue se desenvolvem para o ca-
pitalismo.

Como será feita esta mu-
dança? Por vias pacificas?
Por violência?

Em seu magistral trabalho,
«Problemas Econômicos do
Socialismo na URSS», o sau-
doso Stálin dizia:

«... no domínio econômico
os descobrimentos e as apli-
cações de novas leis, que afe-
tem os interesses das forças
moribundas da sociedade, eh-
contram a mais forte resistên-
cia por parte destas forças.»

Ora, no momento atual,
existem no Braísil «forças iti<*-

vitabí lio a de
AO N3 BRASIL

n,„, i,,i;,/t Ortigâa
Hbundat» que tudo fa«m
sara impedir a aplicação des-
ta in o projeto do Programa
*eonta<not que estas forcai
Mo oi latifundiárioi e gran-'!¦¦-. capitalistas ligado» ao»
imperíalfstas americanos, qusettao vivamente Interessados
na continuação das atuais r«-
laçôrs seml-feudais de pro-duçáo.

Mas a lei da corresponder*-
cia obrigatória entre ai re*
laçôes de produção e o cará*
ter das forças produtivas nao
Quer saber se existem eu nao
forças Interessadas na contl-
nuaçáo das atuais relações de
produçáo. Ela contínua atuam
do e o result do final será a
Revolução que o camarada
Prestes afirma ser inevitável.

Revoluçáo e greves náo
•Ao «Invenções*, de comunls-
tas, como afirmam os Inlml-
003 do proletariado, mas et-
séncia de uma sociedade divl-
dida em classes antagônicas,

Agora, Com o Progra-
ma, Acedamos o

Caminho

O M&nlfaffo íkt Ajgaatt*
nau muna à altura da tva*
lidade Qui* ftv *int»«i, a «fi»
reçao do c, c quando pro»
cisamos marchai ««um aco>
to para a (rente? Furam
«erra de iluie ano* de eatu-
do* aprofundado», á twse do
if..»i v. mi u . i it.i,.| «ju.- rm*!.»'
iam «-'¦!* *-. novas, novo* problemas, e o caminho pararesolvê-los. K* o Programa
«o P. C. B.

O Programa nos dl* que
a cria© aumenta, que ou ame-
rlcanus estilo transformando
o pala em colônia, que no
campo as produtos nâo tem
preço. E4 exato. Nao é
venlade que o algodão, o

amttTdotr*}. «d «fm prec» de*
poli 4C a<;nnilMiva«i.>4 pela
HANHRA K ANDI ZILHON
CLATTON * do acorri,, e«m
o governo de t,eiuiu»?

O impei i.iiKMi»ianqiit* t»«n<
do como apoio Interno o
governo de «.vtúllo ataca a
cliiüíe operária, os earopofto*
aca, o» pequenos comefdan<
te* e. me*mo alguns faxen*
iit-uw, iem «ou» iniereüses
prejudicados, pois se vêem
Impedidos de vender os seus
produtos livremente a to*
dos os países que noa que*rem comprar a preços com*
pensadores. Para derrota-
Io é preciso formar a frente
única de todo o povo o lutar,

.. ^^MÜ

como nos Imitai o Progij*
ma, •

Com o novo Projeto de
Programa tiramos a OOOCJll*
Mio do qtie o M.iUfr -.. .!.-
Agosto nâo nos ajudou mui*
to, Impediunos de andar
eom acerto, houve desvios
dc esquerda, gclplsmo.

Mas, agora acertamos o
caminho. Precisamos a vau*
car na aplicação do Progra*
ma. Indicando aos campo-
neses como salda para a sua
situação de miséria, a ro-
íorma agrária, estamos j»on*do cm prática o Programa.
Lutam Io pela \\az como nos-
sa tarefa central e decisiva
estamos pondo em prática

o Programa, o mearão.
acontece quandu lutamoi
contra o Acordo Miluui uon.
tra as prisoca, o cenvamets*
to das liberdades, i !n to»
dos esse* casos estamos aplt«
Cindo o Programa pobi, Hea
dizem n--.|H-iif- aog interèe
tes do nosso povo,

Todas as tarefas nado*
naís serão realizadas se ea*
tildarmos e pormos em pra*
Üca o Programa. Com .*•!•
unificaremos todas us fOt»
ças democráticas e progroo*slsiaa de nossa pátria para<
a conquista do regime de de»
moeraeia popular, para a fe*«
Ikidndc de nosso povo.ai Bfttto PAIVA ~ Marilla

POR QUE SERÃO CONFISCADOS OS CAPITAIS E EMPRESAS EXCLUSIVAMENTE
NORTE-AMi-PJCflNOS -

BvlCM confronto cuidadoso¦^ entre o Manifesto de
Agosto e o Programa obser-
vamos que nâo soubemos an-
teriormente preparar os ali-
cerces da Revolução.

Agora, com o Programa
do P.C.B., damos clareza,
no conjunto da situação na-
cionai, às reivindicações da
burguesia naciona. caracte-
rizamos o imperialismo nor-
te-americano come o Inimi-
go principal do povo brasl-
leiro. Com seus sustenta-
culos internos — grandes la-
tifundiários e grances capi-
ta lis tas ligados aos imperia-
listas ianques — o imperia-
lismo tanque leva nosso po-vo à miséria, arruina o Bra-
sil, traz a ^arestia a infla-
ção, o aumento de impôs-
tos, etc.

A maioria do povo é, sem
dúvida/ o "amoesmr.to, quoconstitui 70 por cento da po-
pulação; os coloncs, peões,vaqueiros, irrendatArios, pe-
quenos sitiantes sem terra
ou que a tem pouca, vivem
explorados pelos grandes la-
tifundiários. Há ainda a
considerar a pequena bur-
guesia urbana a intelectua-
lidade progressista.

Todas essas classes e ca-
nadas, tendo à frente a cias-
se operária, estão interessa-
das na Revolução O Pro-
grama aponta que, só a subs-
tituiçâo desse regime dos
latifundiários e grandes ca-•pitalistas ligados ac imperia-
lismo americano po: um re-
gime d-mocrático popular
pode trazer o progresso de
nossa pátria, beneficiar a
maioria esmagador» da Na-
ção

^m«f?r,n dJr|C|da a tet« Jornal, o leitor David Cha-
I S5S ,1 "° Jan5Iro- P«ío que se esclareça porque mo-
[ «vo o Programa do P.C.B. estabelece o confisco dasempresas e capitais norte-americanos e, os mesmo tempoadmita como necessária a colaboração de governos e ca'Pitalihtas estrangeiros cujos capitais possam ser úteisao desenvolvimento independente da economia nacionalPergunta o leitor se nao haverá ai uma contradição, Jáque os capitalistas de países como a Inglaterra, França,

^225LJ& Procuram também obter o lucro máximo?
*~FyzFA — Nfto cxtotc contradição alguma nospontos do Programa do P.C.B. a que se refere o leitorDavid Chaves. Realmente, o Programa estabelece queapenas as empresas e os capitais norte-americanos serfloconfiscados pelo governo democrático de libertação na-clonal. Os capitais e empresas pertencentes a governosou capitalistas de outros países nfio só deixarão de seratingidos pdo confisco, mas também, nas novas condiçõesenauas pelo Estado democrático popular, poderão con-

I tnbuir para o desenvolvimento Independente da economia
P nacional.
ú isto significa, portanto, que o Programa distingue
| claramente entre o imperialismo norte-americano e os
| capitais t empresas de outras potências impcrialistas.
p Como disse o camarada Prestes no informe ao Comitê
| Central do P.C.B., «no novo projeto de Programa con-
p centramos com justeza o fogo cia luta nacional libertado-
p ra conír- os imperinlistas nortcamericanos>.
| Por que isto acontece? Porque, como revela a análise
g da realidade brasileira, o imperialismo norte-americano se
^ destaco entre todos os demais imperialismos p0]f. sua
^ profunda penetração na vida econômica, política e social
p d; na.?áo. apresentando-se como o inimigo mortal do povo
| brasileiro. O poderio e a influência que têm os Estados
Ú Unidos em nosso pais não podem ser comparados com os
g de qualquer outra potência imperialista. Tão grande é
| e.sta influência que atualmente, como mostra com toda
| clareza o Programa do P.C.B., o Brasil é um país que
g pende suas características de nação soberana e se trans-
p forma em colônia dos Estados Unidos.
p A posit.ão dominante do imperialismo americano se
Ú comprova, por exemplo, pelo enorme vulto das inversões
p do capital ianque no Brasil. De acordo com estimativas do
Ú Departamento do Comércio dos Estados Unidos, os in-
p vestimentos privados de- empresas norte-americanas no
p Bmsil «chegam a uma cifra aproximada de um bilhão de
ú dólares eu seja — eqüivalendo o dólar a 50 cruzeiros
p 

— cerca de 50 bilhões de cruzeiros, quase a quinta parte
p do toral da renda nacional.
| *s demais potências Imperialistas, quanto ao seu
| vjcderio em nosso país, encontram-se em situação muito
P inferior aos Estados Unidos. Embora lutem acirradamen-
| te peu conouista de novas posições, há entre eles uma' enorme distância. Exemplo disto oferecem os dados ofi-cais do Banco do Brasil relativos à entrada no pais de
| capitais estrangeiros particulares, no ano de 1952. Segun-J do esses dados, em um total de 176 milhões de cruzeirosinvertidos. 112 milhões de cruzeiros provinham dos Es-tados Unidos, enquanto 31 milhões eram de origem ale-mã, 15 milhões procediam da França e somente 4 milhões

pertenciam à Inglaterra. Como se vê, mais de 60 porcento desses investimentos eram capitais norte-ameri-
canos.

Mas nâo se trata apenas disto. Como mostra o Pro-grama do P.C.B., os imperialistas americanos, através« da penetração cada dia maior de seus capitais em nosso
| país, mantêm sob a sua crescente dominação ou sob o seu
| contrôie tedos os mais importantes setores da economia
| brasileira — que «vai sendo, assim, transformada em
I simples apêndice da economia de guerra dos Estados
g Unidos». Istc se verifica em relação às nossas riquezas
| minerais, à produção de energia elétrica, a grande parte
| da industria — principalmente a indústria de base — aos
| transportes, etc. Isto se verifica particularmente quanto
| ao comércio exterior, que na prática se acha em mãos dos
| monopólios americanos pois, como se sabe, cerca de 50
I por cento de nossas exportações se destinam aos Estados
| Unidos, enouanto os nossos três principais produtos de
| exuortaçac - café, algodão e cacau - são dominados por
| monopolistas norte-americanos, como a «Sanbra>, a «An-
i derson Ciayton» e a -tAmerican Coffee».
g A predominância alcançada pelos monopólios dos Es-
B

tadeí. Unidos na economia brasileira ns.scgura aos imPpriWlstas norte-americanos uma posiçáo de domíniotambém no? demais setores da vida nacional. O aparelhotio Estado encontra-se em suas mãos e toda a vida poli-tica social e cultural do pais se desenvolve de acordo comqs imposições dos dominadores ianques. O nosso pais nãopode ser hvre e próspero enquanto existir em nossa pá-trie a dominação americana.
A realidade mostra, assim, que é precisamente o impe-nalitmornorte-americano que domina o pais, ameaçandoreduzir o Brasil à condição de simples colônia dos Esta-dos Unidos. Nas atuais circunstâncias, nenhuma outra

potência imperialista representa uma ameaça semelhante.
O imperialismo americano é, pois, o inimigo princi-pai, de quem parte o perigo mais grave e mortal para onosso povo. Contra este inimigo, portanto, é que deve sercentralizado o íogo da luta pela libertação nacional. Co-locar num plono de igualdade o imperialismo norte-amerf-

cano e os demais imperialismos seria agir em sentido con-
trârio à realidade, seria dispersar as forças nacional-
libertadoras e democráticas c. assim, enfraquecer a luta
pela vitória da írente democrática da libertação nacional.

Isto precisamente é o que nos indica a experiência vi- í
torios/i da China. O principal injmigo na China era, co- U
mo é r.o Brasil, o imperialismo norte-americano que, ^através de seu títere Chiang Kai-Shek. sustentava a guer- gra contra-revolucionâria contra o povo chinês. Por tal §fmotivo, a luta do povo chinês, dirigida pelo glorioso Par- Ú
lido Comunista o seu grande chefe Mao Tsé-Tung, con- |centrava-se unicamente contra o imperialismo norte-ame- %
ricano o em defesa df> independência nacional. Mesmo ^depois da vitória da Revolução e da instauração da Repú- É
blica Popular Chinesa, vem sendo permitida a existência pna China de empresas e capitais ingleses. £

- O Partido Cumunista da índia, cm seu Programa, dá %
também, um exemplo de como concentrar o ataque no Ú
inimigo principal. Na índia — apesar da divisão do num- '"
do em dois campos e de serem os Estados Unidos o diri-
gente do campo da guerra e do imperialismo — o prin- ^cipal inimigo é o imperialismo inglês, que domina a eco- %nomia da índia, impede o progresso do pais e conserva |ína miséria o povo indiano. Por isto diz o Programa do P.C. f.
da Inctia: «Pará transformar-se num Estado verdadeira- Pmente independente, a índia deve romper com o Império, jÉpnr termo á dominação do capital britânico na economia É
do pais e livrar-se dos conselheiros britânicos». 0

Ao determinar o confisco das empresas e capitais %
exclusivamente norte-americanos, o Programa do P.C.B. ú
está dirigindo o golpe das forças nacional-libertadoras e pdemocráticas contra o inimigo principal, o imperialismo »
americano. Trata-se de uma sábia medida, que correspon-
de eoin exatidão às condições econômicas e sociais exis--
tentes nc Brasil e que contribuí para tornar mais próxi-ma a vitória do governo democrático de libertação nâcio-
nal. Só através do confisco das empresas o capitais norte-
americanos será possível remover as profundas raizes da
dominação econômica dos Estados Unidos no' Brasil e
acabar com o predomínio, em todos os setores, do impe-
rialismo americano em nossa pátria, condição fundamental
para o total libertação do pais.

Quanto aos capitais e empresas de outras potênciasestrangeiras, que não serão confiscados e portanto per-manecerão no país será perfeitamente possível o seu con-trôle pelo Estado democrático-popular. Essas potênciasestrangeiras, embora não deixando de ser imperialistas,
não dispõem do poder que tem o imperialismo americano
no Brasil, não dominam a economia e á vida nacional.
O Estado democrático popular pode, por isso, permitir a
sua existência e terá as condições necessárias para —
como consigna o ponto 30 do Programa — submetê-los às
leis brasileiras, leis do novo poder, do Estado democrá-
tico-popular. Essas condições serão uma decorrência do
próprio confisco das empresas e capitais norte-americanos,
providência que dará ao novo poder uma força econômi-
ca muitas vezes superior à das potências estrangeiras
cujos capitais e empresas ficarão no pais.

Limitar o confisco às empresas e capitais norte-ame- ff,ricanos é, pois, uma justa e sábia medida, que reduz o i,numero dos inimigos do povo brasileiro a enfrentar e, it
portanto, torna mais perto de nós o triunfo do governo |democrático de libertação nacional. 2gé

;*U



.,..„¦-„¦, ^ I,, mpn.l — mil,

Çmn a «Imntflfitçlo» -Jo çafl
'» ... IM»»..'¦Ll.ll.ilW. I»~-«WlIUgll

Vargas Arranca B i n I e i r c do hw
Brasileiro Pura Que iorle

v i

OS

Americanos Tomem Café Barato
nha ro, ra o nível aluai ém p^SÇOS do café, ««dento a forcar a ls.Ua do pJiT

me «le foram Impedidos de *,.Wr, porque a «feria do produto vem *,„d„ r«,„ld**rãv,li„,.«.te Inferior * pns-ura em üapansic, Com a geada q„e d^trulu boa parte dos ,aíe*alHbrasileira em QXU do uno pastado, * «tro outro, fatores, esta *dtnaoiO se afravou d.t**r-minando rápida ..In. do produto nm Kstado* Unidos.
Iniciou-so entfio 8 violenta

campanha peln baixa d*» pre*
ço do café. abertamente osU"
mulada, como reconhece a
prói* ia Comissão E-pacinl Uo
Café do Conselho Econômico
e Sodul Interamerlcano pordeclarações públicas ds ***r-
sonal idades nortc-an-erlcanas.

Importância do caíé
para a economia

brasileira

Para se avaliar a impor*
(anda que as exportações de
Café tem para a economia
brasileirai basta considerar
parcelas crescentes coni que o
café vem participando no
conjunto das vendas do Ura-
tll para e-ctcricc. Assim é
que nos últimos trinta e três
anos. apenas em 192*1 a -on-
tribuição do café para o va-
lor total d«s exportações bra-
Slleiras alcançou Indico mais
elevado do que no ano de
1952. E' claro que tal acon-
tece devido à política de en-
tre/ra do pa*s à colonização
crescente pel0 imperialismo
norfe-amenVano quo carreia
de nossa pátria muitos outros

produtos, particulurrrents ml*nérloji como o ferro e o nina*
f-aiifa e,„ grande*, qunmida*des • « lAOçoa baixíssimos.
Do qualquer forma, no eman-
to. a verdade 6 que a -joram-
taRCin d« café no montante
geral do valor de nossa»* cx-
portaçõe** vem crescendo, co*

o vfi pela seguinte ta*

• • 41.581*
• • • • • •

191$ .. ., #i
1049
1950
1M1 59.849»

73.71%

... 57,01***;
•• •» .. ... 6HM%

•» . • •

Representando tão eleva*
da parcela, o café continua a
ser para o país a principal
fonte de divisas estrangei*
ras, particularmente d* dó-
lares. Sendo assim, é com-
preensível que a baixa de sua
cotação representaria uma
tremenda perda para o Ura-
Slli cm beneficio exclusivo
dos grandes negocistas, par*tlailannente dos frustes co-
mo a Anderson Clayton e a
American Coffee que, predo-
minam n0 comércio do pro-duto.

0 ABASTECIMENTO DE ÁGUA

M

g.M 
outubro de líl.V», quan-

do ainda guardava «se*
gredo» sobre seu verdadeiro
«plano» de governo, Gctúlio
prometeu pomposamente que
daria as instalações de água
e esgoto para todos os mu-
nicípios brasileiros. Passa-
dos quase dois anos, o que
se verifica é a calamidade
da seca na própria capital do
país, onde nem nos bairros
aristocráticos se pode se-
quer salvar as aparências,
pois até em Copacabana a
policia entrou em cena paraimpedir a manifestação de
protesto programada pelosmoradores.

Também o Rio de Janeiro
recebeu a sua promessa. Foi
nomeado o sr. Yedo Fiúza
que apoiado em gordas ver-
bas, daria água para o ea-
rioca. O sr. Fiúza mostrou-se
digno auxiliar de seu mestre"
Vargas. Consumiu o dinheiro
e o abastecimento de água
Piorou. Bairros existem em
Jl«c 

as torneiras estão secas
M meses. E isto que a ca-
Pitai é cercada de rios e ma-nanciais...

Este problema do povo quese agrava constantemente em
Plena capital da República
retraia a incapacidade e des-
honestidade do governo de
Ueiúiio, seu desprezo pelosinteresses mais imediatos esementes e pelas condições

de vida da população. A rea-
Hdade mostra que este go-vérno inteiramente voltado
para o cumprimento das or-
dens que lhe vêm de Was-
hingfon nada quer e nada
Pode fazer fora da esfera dos
interesses ianques.

Esta situação mostra igual*
mente o que vale a promessaem relação aos dois mil mu-nlcipios brasileiros. Também
nesse caso foi montado um
aparelho burocrático com umdiretor dispondo de grandesverbas e com grandes des-
Pesas de propaganda. O g0.vêrno zomba das necesslda-
des do povo. Se a elas se re-
fere é para ampliar o cam-
Po das negociatas de sua
clique estender ainda mais
a máquina burocrática, mal-
labaratar os dinheiros públi-eos. Fiúza, no Distrito Fe-
deral, Cleanto de Paiva Lèi-
te á testa de Camissão parao «abastecimento» de água
aos municípios, e em forno
de um e de outro os «técni-
eos» e funcionários caros
produzindo «estudos» e rela-
tórios a peso de ouro.

Desde esses problemas de
solução mais simples e fã-
cil se comprova dia a dia que
o governo Vargas é um en-
trave e um impectUiò que pre-
cisa ser removido e posto fo-
ra para que as coisas andem
nara a frente em nosso pais.

Um exemplo rocentt lh •
Ira "ri-rnlflcativaments esta
questão. A entrei ist» sub*
Mrvtenta do dr. Osvaldo Ara*
nha, min Ist ro da Kaxet*dn de
Vargas, foi saudada pelosbaixistas n o r t «'americanos
com urra baixa de 53 ponto**,
na rotação do café na flolsa
d# Nova York. Segundo in*
<ormou o «Diário Carioca»,
so*»*».-! queda de pouco mais
se meio centavo (de dólar)-
me um único dia- representa
para o Bra-41 um pr-qui/o de
quase DEZ IIIMIÔKS DK
DÓLARES...»

E* fácil compreender qu< membolsou esse dinheiro.,.

Relações de metro-
pole para Colônia

O café brasileiro, devido à
dominação ianque do pais, é
carreado para fora a preços
ínfimos. E' bem sabido que
durante muitos anos o café
foi mantido sob o regime de
preço-teto, por imposição do

governo norte-americano. Ain-
da assim as cotações não
atingiam o limite fixado ac-
vido às reexportações e à*>
constantes manobras baixis-
tas por parte dos ianques.
Desse modo o café brasileiro
era permanentemente manti-
do num nível baixo, mesmo
depois de suspenso O regi-
me dos preços-teto, utilizando
os nocte-americanos, para ob-
ter êsse resultado, inclusive
o recurso de pressiomir os
produtores brasileiros atra-
vés de evitarem as compras
no Brasil, dando preferênciaà Colômbia e a outros países.

Ultimamente, diante de
uma pequena alta. o governonorte-americano manifestou-
se abertamente em contrário
aos interesses nacionais, exei-
cendo forte pressão no senti-
do da baixa. Nã0 se trata no
caso apenas da agitação de-
sencadeada nos jornais ame-
ricanos, e no Congresso dos
Estados Unidos, através de
declarações de senado».-es e
deputados. O próprio execu-
tivo ianque rr.anifestou-se e,
Por ordem de Eisenhower, foi
aberto um inquérito sobre
preços do café, como se setratasse de um crime contra
a segurança dos Estados Uni-
dos.

Como se vêrtôda a evolu-
ção do rumoroso caso do ca-fé demonstra a concepção
que têm os «bosses» ianques
a respeito do nosso país. Tra-tam o Brasil verdadeirameh-
te como colônia. e, atravésda pressão diplomática, cco-
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Café, submetido
ao provento dc tiragem
de amostra, antes de*er exportado.

ndmJea e dc toda natureza
intervém ab«i*umentc no f*en-
tido de forçar a baixa dc» ca-
fé. o que siKnifiea. em ;ití-
mu instância, intensificar o
saque «o país.

Mais baraio que no
Brasil o café brasileiro

E qual é a posiçáj do go-
vêrno de Vargas em tudo is-
«o?

Ela está expresso com cia*
reza na nota fornecida .-. -;n-
prensa por seu «mago» das
finanças, o desmoraüzaou
Osvaldo Aranha, velho agen-
te dos tru*t'.-s norte-ameri-
canos.

A longa nota oficial do
ministro de Vargas, vazada
em termos de subserviência
aos norte-airericanos, é uma
confissão completa de que o
governo de Vargas defende-
também nesse caso, o$ inte-
rêsses de Wall Street. Tiran-
do-a máscara de seu famoso
«esquema*, Osvaldo Aranha

diz com todas as letras que a
bonificação de cinco cruzeiros
por dólar de café exportado
visa a produzir vantagens -je
preço para o consumidor
americano, cm prejuízo do
consumidor nacional. A vec-
dade não é outra, realmente-
O estranho é que um minis-
tro da República, num gover-no que pretende passar porbrasileiro, tenha u desfaça-
tee de declará-lo de público.
Na verdade, o consumidor
americano paga menos pelocafé do que o consumidor
nacional. Mesmo ageca, com
a relativa alta do produtonos Estados Unidos, o3 con-
sumldores americanos com-
Pram O café por um dóbr a
libra, o que vale dizer cerca
de 38 cruzeiros 0 quilo, en-
quanta no Ri0 se paga pelomesma quantidade n0 mini-
mo 47 cruzeiros e, em São
Paulo, o café já é vendido
por 64 cruzeivos o quilo.No mais, a nota se limita a
diser que «no comércio do ca-
fé o brasileiro contribui ape-
nas com o produto de seu tra-
balho» e se declara prática-mente à espera das providên-cia3 que o governo americano
houver per bem tomar. O go-vêrno de Vargas cumprirá 0
que for decidido...

Saudação sie Prestes
a Vitorio Codovilla
Pelo transcurso do 60." aniversário do

dirigente do P. C. Argentino

dador°,r. 5wil«#? To *T. do *•• «>*W>árlo do fun*
u" imiS 

' 
í,l,artW-» Comuntela Argentino, vi-

1 .- ''.'.^ 7" * d0 «'»¦-•-«•¦••'•. « «amarada Luh (ar-lo- Prestes dirigiu-lhe a setniloto mensa^m!
«Ao estiuuuio camarada

Vitorio Codovilla, lidiT
«Io combativo Partido Co*
Dltlflista Artíi-mino •» infa-
tiicável eombateiKc da
causa df» comunismo, en-
víamos, em nome do (o-
mité Contrai do P.CJL,

V*V calorosas i.-ii, n;,.... , ;..,r
W^^^Ê^^^Ê^i^^mb motivo do 60. âniverná*'^v,: .. ri().

O Partido í omunlstaAri;«nliiio. fundado e diri-gido p<*|« camarada (o-dovilla, é admirado i- r**s-
|H*itailo im*!^ tralmlhado
r«'s brasileiros por sualuta ririm* |M*la paz, a li-lHT»lad*'. a Independência
nacional e o bem-estar do

, „.,. POVO argentino.I.xpr.^samos <k mais s.*ntidos votos pelo reforcarnPnln

I.ui/ Carlos J*rest«*s

isarT^s^^fe^
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INTERESSES ESCUSOS
0 TRIGO

****^£PQ/S do desembarque¦¦"¦¦* cm Santos e no Rio dc
partidas de trigo em grãoVindo da U.R.S.S.. o conheci-
do jornal reacionário W Glo-
bo> publicou notas procurou-do fazer crer que o produtosoviético nos sairia muito ca-ro.

Que ressalta de tudo isso?
Ficam inteiramente claras as relações de metrópolepara colônia que o governo norte-americano impõe ao Brasilde um lado. E, de outro lado, com a posição assumida pelogoverno de Vargas, é indisfarçavel, até para os mais cegos,seu papel de lacaio dos monopolistas ianques, em prossegiii-mento de sua poliiica de traição aos interesses do Brasilque Vargas segue sem iI.sfaIecimentos.

O caminho para o progresso do país, para terminar eomo fato de as riquezas nacionais servirem para enriquecer ostrustes ianques, só pode ser o de romper aquelas relaçõesde dependência para com os Estados Unidos liquidando como governo de latifundiários c grandes capitalistas que é osustantáculo e o anoio interno da dominação ianque.

A verdade dos fatos, comotido podia deixar de ser, é in-teiramente outra. Afinal decontas, o trigo adquirido àFinlândia é que, segundo WGlobo* teria saido caro. Ca-ro em relação a que? Custou-
nos S8 dólares. Terá sido
mais caro que o trigo argen-
tino que pagamos a 124 dó-
lares f Mais caro do que a
farinha americana pela qualnos extorqüem elevados pre-
ços e ainda com a desvanta-
gem de ficarmos sem os sub-
produtos como o farelo e o
farelinhe utilizados na ali-
mentaçáo do gado? ¦

O «graiute» argumento de«O Globo* reskic em que otrigo comprado à Finlândia**téiu-nas mais caro que o pro-veniente da Turquia. Ao di-ser isso «O Globo» omite...
apenas utn pequeno detalhe...
O trigo que nos é fornecido
pela Turquia também ê de
procedência soviética. O te-legrama de Istambul pubíi-ca<lo a 24 de janeiro no «Cor-
reio da Manhã'» deixava isso
inteiramente claro, ao relatar
que a Turquia comprara à
União Soviética por 65 dóla-

HA CAMPANHA CONTRA
SOVIÉTICO

res o trigo que nos vendera
Por 75 dólares. Como se vi,mesmo com o acréscimo de-viao aos intermediários, ov-erda<ic incontestável é queo trigo soiiético nos sai r/,ui-to mais barato que os preçosextorsivos dos convênios coma Argentina, ou que os pro-pnos preços do mercadomundial.

O que se esconde por trásde unais esta campanha do«O Globo,? o fato é que esse
jornal se esmera, no caso, emdefender interesses que evi-dentemente não são os doBrasil. Sem dúvida são pon-tos de vista a que não estáalheio o fruste Buug 4 Bo?n
que controla o trigo argenti-
no, e é o grande beneficiário
da obrigação assumida pelo
govSrno Vargas dc adquirir
60 milhões de dólares de fari-nha norte-americana.

Os interessas do brasil são
bem diversos. Se expressam,
no terreno do comércio exte-
rior, pelo clamor nacional
em prol de relações comer-
ciais com. a União Soviética,
clamor êsse a que se juntou
a vos representativa — e não
por acaso logo após a chega-
da das partidas de trigo so-
viético — do SERDEF, enti-
dade que congrega todas as
federações sindicais do co-
viércio no Distrito Federal.
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Mocidade Luta Contra o Colonialismo
^ moddaâfl de t<Klo o mundu comemorara, h 'li de fevereiro, mai* uma «Jor-' 

nuda Internacional de Luta contra o Colonialismo e de Solidariedade aos
Joveiu dos Países Coloniais* A eswlha da data prende-se aos grandes movi-
mentOfl antt-OOlonhllittni realizados em 21 ü> fevereiro em Bombaim e no Cairo,
rontra a permanência de tropas im radialista uo Egito c na índia.

Cada ano que passa mais colonialistas, especialmente os mocidade so papel lgnomiaio-
Estados Unido» rodui ase estreitam oa laços entre

oa jovens de todo o mundo
qua unem seus esforços cou-
tra os mesmos inimigo», os
Imperialistas e todos aque-
k* que desejam lava-los a
uma nova guerra- O exemplo
de Henri MurtUi, condenado
pela reação e consagrado pelo
povo da França por ter-se er-
gido contra a continuação da
guerra imunda do Viet-Nan
educa 03 jovens de sua pátria
o constitui ura exemplo a
aer seguido per todos os jovens
de nosso tempo.

Para nós. no Brasil, a «Jor-
nada Internacional de Luta
contra o Colonialismo e de
Solidariedade aos Jovens dos
Países Coloniais» assume
uma importância particularnesse memento. Somos um
dos povos do mundo em queo exploração das potências

condições de miséria mais
absoluta. Os milhões de jo-
vens de nossa pátria, nâo
têm egçolas, nem assistência
social, nem praças de espor-
tos. nem garantia de traba-
lho. Para alguns, a explora-
çáo mais brutal começa am-
da nos primeiros anos da
meninice no trabalho do erio
ou na fábrica. A maioria
desses jovens, segundo as
próprias estatísticas oficiais
não tem possibilidades de
atingir o8 trinta anos de ida-
dei Mas isso não é só. Es-
se governo e esse regime,
tendo à frente Vargas, entre-
gam o país aos norta-ameri-
canos e executam um progra-ma destinado a transformar-
nos em uma nação tipicamen-
te colonial. Por outro lado,
destinam nossa sacrificada

As Primeiras Eleições
De Toda a História da

Gerais
China

A

so de tropa colonial para aa
guerras bárbaras que js im-
perialistas Ianques preparam
em todo o mondo. Pois Var*
gas nâo disse, ainda há dias,
que as forças armadas do
Brasil estavam prontas a
agir em qualquer parte do

Continente? Nâo ameaçou, dl-
retamente, os povos Irmãos
do hemisfério com. a ínter-
venção armada para manter-
lhes ou impor-lhes a opres-
são, destinando a nosso» jo-
vens o triste papel de escra-
vizador de povos?

Na eJornada Intccnacional
de Luta contra o ColoniaHs-
mo e de Solidariedade aos
Jovens dos Países Coloniais»
as camadas jovens de todos
os paises apiendem a grande
lição do internacionalismo
proletário, e unem om uma
só força as energias do que
dispõem em sua luta por me-
lhores dias.

E' com 6sse. espírito que
a mocidade brasileira se pre-
para para honrar o chamado
da Federação Mundial da Ju-

ventude Democrática.

âo Hivenarãs o Povo de íogliati
SOB 

o eoataisfo direi© d*
embaixador iie Wa-

sitingtott* *r». Clara itoothJ.u*
ee «debaixo da mira d<>a »a*
nheea da esqaedra nmertea>
na d« pon» de Uvorne irans*

formando em baae Ianque a
grande burguesia Italiana re-
euíHVae a torrar em conta oi
resultado» das eleições de 7
de junho da 1953.

Tudo foi feiio pelo» atuil*
« l::i.'.r.Mi!.i riiinilii.ul "., a
¦mcricanhadoi dn Itália pa-ra frustrar a expreas&o davontade da grande pov0 lia*
liana nna eleições. Violando a
Constituição do pala o t/no-
rondo oa protestos do povo,Be Gnaperi fes aprovar uma
lei eleitora! destinada a lo-
gsilsar o esbulho niaia «a*
candaloao doa voto* dado» Aoposição. A «legge trttffs»,
forno se tornou mundialmen*
te conhecida, visava reduelr

a bancada euimmlata 9 dua
«l'M| ..í . \h. [ Ul< „ ,|„ lipO»Íváu
a um mínimo d<* cadeiras, pe-Io expediente cínico da ari»buir dota torce» das cadeira»
parlamentar*» a coligação
uuo obflvease a metade ma ia
um do* votos, o cerrado *!a*
rio Scelba, entáo membro do
fabinett eierical-ainerteano deBe Caaperi. desencadeou tmn«nda de terror o violência,
liquidando completamente osIsfc.vifatles democráticas, es-
pcciulmetiic na campanha elel-torol. A ara. Clara Laça In-torra» abertamente na dis-
puta eleitoral em favor doBe Gasperl

Tratava-so do manter no
P<*ier as força* nmp, reoclo.DárJai com o fito do prosso*
tuir na política guerreira e
antlnaeional do Pacto do
Atlântico, para incluir a Itá-
lia ao cExercito Europcu> e

«ceibu « Saragut prometem um governo estável
CDOB JORJSAJ&)

UM POPULAR: £... Voeês terão «estabilidade».,.

^.^M^m^^í^^ I

trunafomiA-la em Pr«çad*ar*ma* vu|t«ria .-entra a Uni!..
Soviética e tu) dontoeraciai

populares,
Rasa política foi fragurna».

munia denotada pele- p<n^italiano. Nem u vioIiUda
nem a ilegal anulação de ur*
nua. Mi. o eonluio cem os«ociuliaias de direita, nem as
omvaçus «• chamüsi-na do Va-
tlcano e da embaixada amo-
ríeaua puderam salvar u «leg-
ge truffa». A coügoeáo da
guerra e da submlaaao aos
imperialistas Ianques não con-
seguiu oa sonfandoa «ü«& a»ui*
um voto. Bs Cnaperl pouc«durou com seu gabinets da
«homens de palha».

O povo exigiu nas uma»
uma política nova. de pux,
que consulto aos uiteré*a<v
nacionais da Itália. Bepoij»
de várias tentativas, surgiu
o gabinete precário de »Vlla
que em vão tentou se conaoli-
dar valendo-se da propugun-
da chovinista a propósito da
questão de Trleste. Agora,
em desespero do cauaa. a rca*
çáo italiana convoca o velho
o desmoralizado policial c es-
pancador Mario Scelba paraa chefia do governo, o quebem demonstra seu crescente
Isolamento político. Obtenha
ou nâo o número de votos
parlamentares qu8 0 confir-
mem como chefe do gabinete,o destino de Scelba nã0 serftdiferente do de seus antoces-
sores.

Os gabinetes se sucedem,
oa ministérios abortivoa de
efêmera duração nao refle*
tem a maior ou menor habí-
Udade deste ou daquele poli-tico a serviço do Departamen-
to do Estado ianque. O queestá na raiz de tudo, a causa
irremediável da instabilidade
política italiana é a contmdi-
ção iiveconciliável entro a
política do guerra, do Pacto
do Atlântico e do Exército
Europeu, praticada pelos rea-
cionários quo vendem a Itá-
lia, e a oxigôncia do pov0 íta-
liano por uma política nova,
independente, a serviço da
paz e da felicidade das mas-
sas do milhões do grande po-
vo de Gramsci e Togliati.

«Os homens de palha» não
conseguirão arrastar a Itália
para a guerra.

^mmmws

GABAM de realizar-se
na China as primeiraseleições gerais, baseadas no

sufrágio universal, de toda a
sua história. O maior eleito-
rado do mundo, pela primei-ra vez, pôde gozar desse di-
reito democrática, Esta elei-
ção não foi somente a maior
mas também, sem dúvida, a
mais complexa de todos os
campos. Devido â imensa ex-
tensão do país e sua enorme
população, devido às grandes
diferenças que existem entre
as diversas regiões da China,
nâo era possível a realização
simultânea das eleições em
ioda parte e mesmo com uma
pequena diferença de tempo
de um lugar para. outro. Em

muitas partes, as eleições eo-
meçaram cm maio de 1953
quando o povo escolheu os
órgãos locais do Poder popu-lar, nas cidades e distritos.

A eleição do Congresso do
Povo de Toda a China, órgão
supremo do poder estatal, re-
veste-se de importância ver-
dadeiramente histórica O
Congresso adotará a nova
Constituição, ratificará o pri-
meiro plano qüinqüenal e ele-
gera o novo Governo Cen-
trai Popular.

No clwhê, dois campone-
ses da localidade de Feng-
cheng, província do Liaotung,
eleitos deputados do títsiangi,
quando recebiam seus diplo-
mas de representantes do po-
vo.
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f^E todos os lados amiudam-.se as notícias relativas a" um revigoramento impetuoso das relações comerciais
entre os paises do campo democrático e aqueles em quo
ainda domina o capital. Ainda agora a missão econômi-
ca soviética que chegou a Moscou apresentou propostas
de compras no montante de 400 milhões de libras, o queeqüivale a mais de 1 bilhão de dólares. Por outro lado,
Lojcd Reading, falando em nome do Foreign Office, de-
ciarou perempióriamente que a política britânica se ba-
seia na intensificação do comércio com a China, estando
em vias de formação uma delegação de comerciantes in-
gleses que irá diretamente a Pequim tratar do assunto.

Embora de maneira mais tímida, a França segue os
passos da Grã-Bretanha e, no próprio momento em quese inaugurava a Conferência de Berlim, era assinado umnovo acordo comercial iranco-soviético, mais amplo queo anterior, sendo de notar-se, ainda, que, em relação a1952, o comércio entre ambos os países foi intensificado,em 1953, em cerca de 7 bilhões de francos. A Bélgica,
que assinou um novo convênio de trocas no valor de 70milhões de dólares, e outros paises como a Argentina
também intensificam seu comércio.

Apesar da pressão americana, em sentido contrário,
e da complacência com que certos meios dirigentes dos
paises capitalistas e dependentes acatam as ordens doWall Street, a realidade é que o comércio da China comos paises do campo capitalista aumentou, em 1953, do
cinqüenta por cento cm relação ao ano anterior.

Com a cisão do mercado mundial único os multi-ml-
lionârios ianques pretendiam sufocar a economia dos

undo Capitalista Intensifica
omércio Com a U.R.S.S.

países democráticos para estrangulá-los, em seguida, po-liticamente. Essa política falhou inteiramente. Os paísesdemocráticos aumentaram de várias vezes suas trocas
e potência! econômico, e o feitiço virou contra o feiticeiro
sendo o mercado mundial capitalista o que sofre as con-
seqüências da política posta em prática pelos Estados
Unidos,

Não ó de espantar, portanto, que aumentem as con-
tradições entre os diversos sócios capitalistas e que, com
intensidade crescente, os paises prejudicados por essa
política passem a interessar-se pelos mercados democrá-
ticos capazes de livrá-los da bancarrota do comércio ex-
terior.

O Brasil é uma das exceções, nesse caso. Enquanto o
governo entrega documente o pescoço à canga dos frustes
americanos que monopolizam nosso comercio, volta as
costas ao imenso mercado de 800 milhões de pessoas quese estende do Elba ao mar da Clüna. A Inglaterra, a
França, a Argentina, os próprios Estados Unidos vendem
nossos produtos como intermediários ã URSS, auferindo
lucros que poderiam ser canalizados para o Brasil, en-
quanto Vargas se compraz em recusar o apelos vindos
de todos os setores no sentido do pronto restabelecimen* j
to das relações com a URSS e todos os países do cnmpo •
democrático, de vantagens inegáveis, como demonstrou o i
exemplo do trigo adquirido pelo menor preço até hoje, ;
apesar dos intermediários. \

Todos vêem as imensas vantagens do comércio com \
os países democráticos. Menos Vargas c seu governo. \Pois, como se sabe, o pior cego é aquele que não quer \
ver. \

*>tf s»
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Declaração de Molótov a 25-1-• a hhmbw
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Na Conferência de Berlim
Molotuv principia reasaliande que n preunta G>n ferindo de MU

atatroí du Kxlertur concentra a atcnçAu do nmploi circulo* Inter-
aoilonnu e que. »•• numeroiot iao oi que dela «.-•peram resultadosftjnpnrtnntea, há tamMm CertOI mcloa que a eonuderam dettinuda
ao fj..... . . o procuram prepnrar a opinião pública pura Uso

cPeta quo dia respeito ao Governo Soviético — diz Mo-
lotov — não pode < l<- compartilhar do (Minto de vista dnque-
les que e*lão di*|M>*toa de antemão a conformar-*» com o
Insucesso da Conferência do Berlim. Penso que entre nos,
participantes da Conferência, tal puniu de vista não encon-
Irará simpatia*, em absoluto.»

\ Conferência de Berlim foi precedida do um período
bastante longo de troca de notas, no* qual* trê* governo* —
os da França, («rãlirctuubn o Estado* Unidos, bem como
o governo ila Ultss — expuseram pormenorizadamente sua*
opiniões sobre os objetivo* dn presente Conferência. Tal tro-
ca de opiniões demonstrou que, apegar das po >i<,m-s diversa*
do* governo* das outras quatro potência* sobre tal ou qual
problema, u necessidade da <\>nferênela do* repYcsentanles
desse* Estados apareceu de modo Irrefutável.»

tEfetivamente, milbõcs de homens e du mulheres aguar-
dam uma reposta ã pergunta: esta conferência contribuirá
para a consolidação da paz, a redução da tensão Internado-
nal e a garantia real da segurança na Europa? A conferên-
cta do Berlim desempenhará um nppcl positivo no desenvolvi-
mento uiterior da* relações internacionais, na medida em que
corresponda a este objetivo fundamental.»

Em seguida, Molotov expressa a opinião dc que a quês-
tão da ordem do dia deve ser examinada quanto ao conteú-
do e não de um ponto de vista formal: efi preciso partir do
ponta de vista de que nossa reunião deve abarcar os pro-bleinas cujo exame contribua para a consolidação da paz e
para nova redução da tensão internacional, questões sabre
aa quais já foram obtidos certos resultados no ano anterior.
Mio *e pode, com efeito, menosprexar um fato como o tér-
mino da guerra e a assinatura do armistício na Coréia, o
ejoe foi obtido, principalmente, graças à iniciativa da Be-
pública Popular Chinesa e da República Democrática da
Coréia. Os resultados positivos desse acontecimento reper-
autiram na Ásia, na Europa e na América.»

, O PROBLEMA ALEMÃO
Passando a examinar o problema alemão de cuja ínclu-

são no lemário são partidários todos os participantes da
Conferência, o ministro do Exterior da URSS lembra que«o problema alemão não pode ser examinado de forma iso-
Ioda o que seu exume está indissoluvclmcnte ligado à ques-tão geral da garantia da segurança na Europa. Somente se-"
rá firme e justa uma solução do problema alemão que con-tribua para fortalecer a paz na Europa.»

Flxando-se em que a responsabilidade principal do desenca-fleamento da primeira e da segunda guerra mundiais recai sobrea Alemanha, ressalta os imensos sacrifícios que custaram aos po-vos cia huropa as duas agressões alemãs, principalmente a segiin-aa. Recorda que os maiores sacrifícios foram os da União Sovie-tica que perdeu milhões de seus filhos, o que nunca será esque-cldo. Declarando que a URSS compreende perfeitamente a Impor-tflncla dos sacrifícios dos outros povos que também sofreram aagressão hltlerlsta, assim como os sentimentos do próprio povoalemão, por duas vozes arrastado pelo militarismo germânico asguerras mundiais.
«De tudo isto se depreende que o problema alemão de-ve ser resolvido de forma a que fique excluída a possibilida*de de que o militarismo alemão faca novas tentativas de de-sencadear a terceira guerra mundial. Isto significa que oexame do problema alemão está inseparàvelmente unido á

garantia da segurança da Europa. Como demonstra a ex-
periência histórica isto tem imensa importância para asse-
gurar a paz no mundo inteiro.»

Em seguida, referiu-se Molotov à Imensa Importância que tema soluçuo do problema alemão não somente para a segurança ero-péia como para os próprios interesses do povo alemão, citando aPeclaraçao de Potsdam que diz:
«Não é intenção dos Aliados destruírem ou escraviza-

rem o povo alemão. A intenção dos Aliados é de dar ao
povo alemão a faculdade de preparar-se para realizar pos-,teriormente a reconstrução de sua vida em uma base demo-
crática o pacífica. Se os próprios esforços do povo alemãp
forem firmemente dirigidos nesse sentido ser-lhe-á possível, n«
momento oportuno, ocupar um lugar entro os povos livres
e pacíficos do mundo.» O mesmo pensamento fora expres-
so por Stálin, desde 1942, destacou Molotov, ao dizer: «A
história mostra que os Hitler vêm e vão, mas que o povoalemão, o Estado alemão, permanecem.»

Ninguém — diz Molotov — pode negar que os acordos citadospermanecem em vigor e que da mesma maneira que o povo so-vlétieo, os povos da Franca,- dos Estados Unidos e da Inglaterradevem adotar, quanto ao problema alemão medidas de acordo comos tratados internacionais adotados pelos quatro governos acres-centnndo: *

rista c agresalvo. Dal »e depreende. Igualmente que é inad-
mlsslvel que a Alemanha, em seu conjunto, ou uma parteda Alemanha, aeja Incluída em um agrupamento do gêneroda teumuiiidado européia de dèfaasa que representa umMuro militar du um grupo de pai*»* europeus dirigido con-tra outros Estado* da Europa. A Incompatibilidade da Into
graçíio t\a Alemanha Ocidental, por exemplo, na tcomunPdada européia de defesa» com a realização do* objetivos daaegurança na Europa é desde Já evidente poli que a criaotodesse bloco militar de Estado não somente tornara impo*alvel o resIalMlecImenlo da unidade nacional da Alemanha,mas conduzirá Inevitavelmente a uma grave acentuação doIrrigo de nova guerra na Europa.»Desenvolvendo esu-s tomai, Molotov demonatm o perigo que

«As decisões adotadas em Ialta, assim como os acordosde Potsdam a os objetivos fundamentais que ai são defini-dos sobre a questão alemã devem Constituir a orientação
principal à qual devem corresponder as decisões da Confe-rência de Berlim relativas ao problema alemão. Nesse casoe que servirão aos interesses da consolidação da paz na Eu-topa. Nesse caso é que as relações entre os povos euro-peus, inclusive as relações com o povo alemão, desenvolver-se-ão normalmente, pelo caminho que leva ao fortalecimen-to da colaboração internacional.» E, adiante, depois de assi-naiar que os anos de após guerra confirmaram inteirnmen-te as decisões acima referidas: «Daí se depreende que o pro-Wema da restauração da unidade da Alemanha e da forma-Çao de um Governo alemão único está indissoluvclmcnte 11-gado ã questão de se a Alemanha unida será um Estado de-mocraticn e oacífico ou se volverá a ser um Estado muita-

representa o «exército europeu», planejado para a desforra o aagressão, não somente para a URSS corno para a Franca PolôniaGrã-Bretanha, Bélgica, Teheco-Eslovaquia, oa demais; pcvós paê fi-
mo n& PnUrt°PV °S de &? da Kur°l)a- Lmbra ° instrumento co-
Tr «S™ct0-S fr,anc?-sovlétlco e anglo-soviétlco destinados a Impe-dir a agressão alemã, assim como as decisões de Potsdam e Indaga-«Será que tudo isso não pode servir de base nnrn anil-car em conjunto medidas concretas que sejam acordes comos interesses de uma paz duradora e da segurança dos do-vos da Europa?» •¦- '
,a Finalizando a parte de seu discurso que* trata especlflcamen-
ínmn?v,,Pr°,blema alem5°' dlz Molotov qneas quatro potência^ 

"e
comprometaram a concluir um tratado cie paa como o governo a li!mão que pudesse ser considerado como «um governo»K au orlzado» e que tal governo só pode ser um governo de Saz ê nàc \t
EEffi»?0 RU?:r/\Assim. P^a esses nobre! objeUvos é que devem
n,arnalr?riOS Estados representados na Conferência, entendendo-M
?«nei*?™* Sem mals delongas as questões fundAmentals Sue aisso se prendem e se relacionam com a Alemanha:«O tratado de paz com a Alemanha e o restabelecimentoda unidade do Estado alemão de acordo com os principio*democráticos e pacíficos.» '
*c,^m seguida «disse: «Tudo o que foi relatado comprova aestreita ligação da questão alemã e do problema da sciruràn*ça européia. Por seu lado, o problema da segurança na Eu-ropa esta estreitamente ligado à tarefa crucial d» nossosdias' o desafogo internacional.

POR UMA CONFERÊNCIA
DAS CINCO POTÊNCIAS

SSBg K5B&&8^^»«S. ° "sunt° 2Ku ~ *
«O Governo soviético considera que essa questão requera maior atenção da parte da Conferência de Berlim De-

uLXrelariv^0,"'08 
".-'T ^ Pr°P^ COn(WÍa * &

yuada relativa á reunião de uma conferência das cinco no-
reSídSeS^ reUnÍr'Se a,gUm tC,np° depois da Confo"
»vi«ft M PmUo, so imP»e a realização da con?erMc*a f'^aministros das relações exteriores das cinco potências coma participação da República Popular Chinesa" Nas^tua*condições somente os esforços conjuntos de todas as graXs
raf ôSfoWdW S? d°-S fUt<r°S Kslados' 1™M<> SS

«Todo o Droffresso a esse respeito - diz Molotov - se-

re-
Or-

Nenaa ,M»iitliu^ v .^onómli^ internacional», in.lusUe „*ra a aaaatio coreana.» l
brt tt qutitft» coreana iõbr« « quii , A«. ãoívTÍÍ25 f ^»Ílta ,d*
to uo* parutípantea « ^ituimv^tXàa^^»9^^ quafl*

tradiçôe» entra a* i^net, uu» *# 
m^ifesti^m 2$?*±**V?* ™n-

«Tudo lato reanrma Molotov ê rievldldo em nwide parte à au^neia de relações normais SSrSr2 ÍÍJS-des ^tendas, fi forr. de dúvida que « cwvoatóe^*^conferência das cinco potências contribuiria para Hhuíua?mu» uma >erie de dificuldades que existem atualmente apropósito da queslão coreana, assim como para a m cão dí
AüItT,ProbIí>n^ tate^«*fflS dl atoalldadeí

nííMit • « t p!V,T,S nue M! "«cusaní » «reconhecer» a H<-I» bli«>a Popular Chinesa. Mm « tnão-monhetlmento» do»

MtenT* nÍm 
hlsU>rk™ WM» ^u resultado, po-

ram ou catão neatKfanae°S rlíls ÍiLWihâc^ d» .pessoas estab,«kTe-r= SKfrafRHaaüSS
daa eafianfi^rSoiaado^^^ «»»-
glmento da nova China é mnhcMo hi™^ comunista, o sur-
eional. Nâo reconhre*r » Vh.r» T i' 1 fatt'r da »"uaçao interna-

«O Governo soriétieo parte do fato de que esta situacionao pode perdurar muito. A convocação de unra con feriei
a^^^SSLÜ^^da «SSoeí^Star
» ,r,^« - . atribuir!» par, desanuriar e sanear todaa situação International». ^^

AMPLIAÇÃO DAS RELAÇÕES
COMERCIAIS

?a „<,E?fÜ,1, 
~; conti"uo1u Molotov - se aspiramos reahmvte ao desaauMamento da situação internacional, isso deveexpressar-se também nas relações internacionais^o^ernen.tes à «npUaeao das relações comerciais entre os Estados«Uma política visando a proibir o comércio com a URSSe os países de democracia popular foi aplicada até a»arapor certas potências e principalmente pelos Estados Unkh s

S5«f* 
**%****' há írí>S anos» • SO*íaw dos Esta osUnidos denunciou o acordo inteniacional que-rigorava hlmuitos anos entre os Estados Unidos e a UIí&S Sabe-se.igualmente que existe nos Estados Unidos a lei Buttle nroi-bindo praticamente aos Estados Unidos e aos paises do blocoamericano de comerciarem com o URSS e os paises de «le-mocracia popular. Essas medidas, bem como uma série dooutras adotadas pelos Estados unidos visam não somente acriar toda a sorte de dificuldades no comércio internacionalcomo também a envenenar as relações internacionais »Continuando, Molotov mostra que essas medidas nao imn«nram o progresso da URSS. da China e dof paise\ de democ^raSf nnpular mas contribuíram para criar e reforçar-'Snf segX^ merca'do internacional, arrematando: ^ au mirca

«Julgai vós mesmos se pode dar prosseguimento a esta po-
íin^f P^10^8 e discrinünações em matérias de comer-
&J3SF3S3& 

Sübretudo4nas. condições atuais nas quaisninguém pode negar a existência de dificuldades na ocono-nua de diversos países».«Uma conferência de representantes das cinco potênciasdesempenharia também um papel positivo na criação dccondições normais para o desenvolvimento do comércio internacional, assunto em que muitos Estados não podemdeixar de estar interessados». l

A QUESTÃO AUSTRÍACA
„„AJ?epols de n«Údfl»tar sua Confiança em que é nossivei nmacordo para a convocação de uma conferência cias cinco nòiínn.co ministro do Exterior da URSS considera oportuno íanna , '
dadeSndaP^,n,*ã í0"*^™1» a ?«e»*a« nulriaca», pois 

"s 
neces"í-dades da Lu-ropa e do povo austríaco exigem o mais ránido rcTin

se ^sunl? 
** Uma AUSlda ^«pendentA lim fa ^lÜScí 

'dea-'

do em vista uma solução que contribua para garantir a"«segurança dos povos da Europa e da independência da An£
ni! « T° f A";stna nao » converta em um instrumentonas mãos das torças agressivas e, concretamente, em uminstrumento do militarismo alemão.»

A ORDEM DO DIA
^„„ N» base de suas considerações em que demonstrou a m^fo-/*
Stír^rdím t1 dIaTVÍéUC° M°l0t°V ft'reTOn^T^U^o*

«1 — Medidas para atenuar a tensão internacional e con-
rlCaLU£m 

conle.rencja *os Ministros das Relações Exterio-
i?S í » 

a^f' GAâBi;et,lnha. Estados Unidos, União Sovié-tica e Republica Popular Chinesa.
2 — Questão alemã e tarefas concernentes h garantia dasegurança européia: fa
8 —- Tratado de Estado austríaco.»

tar n* ,£aia«raiS dT° .encer,ramento de Molotov foram para manlfes-
R?ritm £Ji°~ da Uniá0 Sovi6tiCil ^m alcançar, na Conferência de
n„« 11 ' J ? .C0^ as outras Potências, resultados que sejam ade-
hnftn, r,a.0S intei1ffes da segurança dos povos .da Europa e contri.buam para consolidar a paz em todo o mundo.

NOTA: Os subtítulos são da redação da "Voz Operária"
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MO IANQ
Empréstimos ruinosos em dólar — Até para
aumento de seu capital, Volta Redonda riepen-
de da anuência do Export and Import Bank —.
Visitas de espionagem e de controle — Pers-
pectivas de "dumping'* por parte dos trustes
ianques do aço — As exportações de manga-
nès pela Unted Steel são um golpe na

 siderurgia nacional 

Volta Redonda co nquista do povo
nANA íawi iri.-.iln ri.-in.ml como •patriota», c-«-ieh«i IntJ-
" talas* »t..r» o «criador de Volta Redonda.)

aiiftio* dsacaldAde», ?" cisão, stada acreditam. Mm* a m-
áade * outra: Volta Redonda é uma conquista do |W>vo, tt-
aaMoo ria*, hitaa <l« maaaa prla Independência ecoaoinic* na-
elotud, lula» que e*ii»a«araiu a* trauma do ImperlalUmo nor-
le amarhsje C de -*#•»« alia-lo*, do KMado Novo, obrigando**
ã capitulação ho <*m> d»- Volta Redonda.

Otoho d*-**** a Revotacao Liberal de ISSO fa/.ia «irmã**-
tto rom a promev» de implantar ao país a fedriatria p«-m-
Aa. «11 parthuiar a grande HÍdcrurçi*. A-aim como firmo*,
fc hoje a reforma agrária e a baixa do curto da rida;..

A partir dos movimento* da Aliança Nacional Liberta-
•ora. eotn a* ma»*** cada vez mais reivindicando medida»
pjrátk-aH de «tointaV) doa grandes problemas nacionais, QH&-,
Mo Vfeaae pressionado. Começou a manobrar, aparentando ce-
«lar. R tentou um »olpe: trouxe ao Brasil uma mtoão «a
United States Steel, am doa maJorea truste» mundiais do
aeo. para estudar o problema da implantação da siderurgia
penada entre noa.
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FMR1W DE VOUF4 REDONDA. Um aspecto da corrida
do metal

O resultado, fr evidcnie, foi negnUvo, r**
po|» que seim téi«nlco^ espionaram lu mnen«
te m eondlcora oferecida» pelo Brnsll paramontar mui siderúrgica » coque eorMlIcoes
que m eütudoR revelaram altamente sntlsfo.
t^»riM«i a Unite*! State» Steel nlo somente
»e recusou a qualquer eoopcroçfio mas tam»
bem eoimxtMi uma campanha dispendiosa pa*ra mntftr nn ma raiz n relvindlençAu do nos*
»o jwvo. Sabe-ae que o próprio jrovèmonorte amei ii ano. faisndo a lingiuiRem «Io»
Interesses da United State» Steel que otüiio
despertara, tomou posição contra a crlacAo
de Volta Iteilonds, recusando o embarque «Ias
maquinai e equipamento» para a u*hm sob o
prçtexlo da guerra. (Jetúllo atingira o seu«•bjetivo, tinha a mia desculpa perante n na-
ção.

Mas a essa altura o» movimentos de lutano povo já atlnglAm a um ponto sito. Sus
reivindicação, quanto a Volta Redonda, tor»iiara «e Imposalvel de conter. Getúllo preei-pou ceder, ante a pressão popular vigorosa,
da me»ma formA que abriria as portas dns
prisões a Prestes e ao» outro» lideres eomu-nistas.

Volta Redonda. Assim, é um patrimôniono povo. uma conquista sua, e como tal deve«er cuidadosamente preservada c de«envol*vida.

Laços de dependência da usina ao
Imperialismo ianque

Nno podendo impedir a criação de Volta
Redonda, o imperialismo Ianque tratou de
conseguir posições de controle, direto ou in-
direto, sobre a usina. Assim é que Volta
Redonda, que começaria funcionando à base
do coque obtido de carvflo nacional, de Santa
Catarina, hoje é absolutamente dependente
do carvflo estrangeiro, notadamente norte-
americano. Em 1947. quando acendeu seu
alto-foroo. Volta Redonda consumiu nas suas
baterias de coque 68% de carvão nacional.
Presentemente o carvão estrangeiro, ven-
dido por firmas dos Estados Unidos, figura
em Volta Redonda na elevada proporção de
72%. passando o carvão catarinense a um pia-no absolutamente secundário, como mostrao quadro abaixo.

1947

(tons.fT7%)~
19/52

(tons.) (%)
Carvão es-

trangelro
Carvão na-

eional ..

94.000 ! 32%
I 

~
203.000 68%

295.000

114.000

I
72%

38%

Isto significa que Volta Redonda e sua
produção siderúrgica estão inteiramente nas
mãos dos trustes ianques do carvão, que lhe
vendem o combustível para manter em opa»
ração o seu alto-íorno.

Empréstimos colonizadores e "vi-
silas" de inspeção

Mas não fica apenas nesse aspecto a de-
pendência de Volta Redonda em relação ao
Imperialismo ianque. Desde a Instalação da
usina, o governo.brasileiro negocia com ban-
queiros dos Estados Unidos, sobretudo com
o Export and Import Bank, de Washington,
contratos de empréstimos em dólar para com-
pra de material siderúrgico não produzidono Brasil. Como não podia deixar de ser,
êeses empréstimos amarram Volta Redonda
ao capital financeiro de Wal Street.

Ainda agora, para as obras de expansão
da usina, dois empréstimos acabam de ser
negociados, com o EXIMBANK: um de 30
milhões de dólares, o outro, mais recente-
mente autorizado, de 35 milhões. Os homens
que os negociam deixam em segredo as cláu-
sulas desses empréstimos. Mas se sabe quealém dos altíssimos juros e cotas de amor-
tização que Volta Redonda terá de pagar,anualmente, aos banqueiros Ianques, figuram
outras obrigações que representam uma per-da de independência por parte da usina. Is-
so porque a «cooperação» do imperialismo
ianque, para com o Brasil e paises de eco-
nomia atrasada em geral, na realidade, sem-
pre se faz visando obter um regime de con-
trole, de dominação e de espoliação, em fa-
vor do capital financeiro dos Estados Unidos.

Presa a sucessivos empréstimos em dó-
lar, Volta Redonda vive hoie à mercê das «vi-

sltaa» (espionagem) r da» exigências do»
banqueiro* norte-amertoanos. Vale .< |Mmadeslacar alguma» «visitas» recebida» pelausina de Volta Redonda, em 1952: Diretores
do Expori and Import Bank (mí>* de abril).
Coronel K A. Hlnck e mnl» oficiais da Ml».
«Ao Militnr Norte -Americana (Junho). Km-
belxAdor Merwin Bohan, preeidentd ds C»>-
inlíMiAo Mista Brasll-Raiodos Unido» (agosto),
Adldna dn Imprensa da embnlaxdn dos KE.
UU. (novembro) e Almirante Wllllam Fch-
teler. comandante da» Opernçoc» Naval» do»
EE. uü. (dezembro),

¦ »e e*na* cvIMIan» nao bastassem, Volta
Redonda ainda tem por obrigação contratuai
aprewentar ao Export and Import Bank fre-
qtienfemente relatório» circunstanciados ao-
bre a situaçio econômica e financeira da em-
prê*a Há um reinado de eaplonagem e con-
tróle nobre a usina.

Hoje Volta Redonda estA de tal maneira
dependente do Imperialismo ianque que Até
para realizar certos aumento» de seu capital
precisa obter a anuência prévia do Export
and Import Bank. como confessa o relato-
rio da C. S. N., de 1950, A psg. 53.

Os irusles ianques do aço amea-
çam Volta Redonda

Com o» fenômenos de crise econômica,
com o estreitamento do consumo, inclusive
Industrial, no» Estados Unidos, os trustes
Ianques do aço, sobretudo & United States
Steel e a Bethlehem Steel, recomeçam sua
amoaça à Volta Redonda e às demais usinas
siderúrgicas nacionais. Existe, sabem os ho-
mens da Indústria do aço, uma ameaça no ar.t
sendo possível que os trustes ianques lancem
sobre o Brasil um «dumping» de produtos si-
derúrgicos.

Até aqui Volta Redonda pôde vender sua
produção, no mercado nacional, a preços qua-se sempre Inferiores aos produtos similares
Importados dos Estados Unidos. Agora,
contudo, a usina siderúrgica está na expecta-
tlva de reduzir sua produção mais comer-
ciável, que lhe assegura mais receita, como
é o caso das chapas e folhas de Flandres,
produtos que as usinas da United States
Steel ou da Betlehem Steel começam a dispor
com grandes estoques e ameaçam lançar a
preços baixos, sem possibilidade de competi-
ção, nos mercados do Brasil. Volta Redon-
da, desse modo, seria forçada a voltar sua
linha de produção essencialmente para trl-
lhos e acessórios, produtos de baixa margem
de lucro e que o imperialismo ianque por isso
mesmo não se interessa por fabricar.

representa realmente multo mata
governo, de criminosamente eour
que/a» nacionais ao saque voraz <
poltslAA Ianque», sedentos de lucn»
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Assalto ao manganês empregado
por Volia Redonda

Tanto Volta Redonda como as siderúrgi-
cas de Minas Gerais, São Paulo ou Estado do
Rio, empregam como uma de suas matérias-
primas o minério de manganês de jazidas lo-
calizadas no centro de Minas, em áreas da
E. F. Central do Brasil.

Essas jazidas, porém, estão em vésperas
de total esgotamento, porque a United States
Steel, através de sua subsidiária «nacional»,
a Cia. Meridional de Mineração, vem livre-
mente exportando para os Estados Unidos,
ano a ano, grandes partidas do minério de al-
to teor existente na região. Muitas vozes
patrióticas já se fizeram ouvir contra esse
assalto ao manganês de Lafaiete e áreas cir-
cunvizinhas. O governo e ô Congresso re-
ceberam denúncias, memoriais, pareceres,mas a situação continua a mesma, á United
States Steel continua fazendo o seu jogo aber-
aberto contra a indústria nacional do aço.

A continuar este assalto, dentro de pou-cos anos as siderúrgicas nacionais, inclusive
Volta Redonda, a Belgo-Mineira e a Minera-
ção Geral do Brasil, encontrar-se-ão em sé-
rios apertos, obrigadas a abastecer-se de
manganês em Urucum, (Mato Grosso) ou
Amapá, pagando por essa matéria-prima pre-
ços enormemente aumentados devido a maio-
res fretes e além disso supridas irregular-
mente ante a deficiência dos transportes.

O esgotamento das jazidas de manganês
do centro de Minas Gerais, por parte da Uni-
ted States Steel e com a cumplicidade do go-
vêmo Vargas, sendo um aspecto da políticado imperialismo americano visando a limitar
o desenvolvimento da indústria no Brasil,

A allunçao atual de Volta R«minada que esta pelo» trustes nor
nos do aço e do carvão, preaamo» do ExJmbank. submetida a crJloíé e a
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ara Servir Aos lierica
flscalizacio por parte do» «viaitsni
Americano», inclusive oflelnla gen«firma Inteiramente ns con»tnth<e«
grama do P.C.B.. «Sob o conlrôl
tal norte americano Já se cncoMi
parte iia Indústria nacional», di/!
eumenlo do Comitê Central, que tt
Acurado esludo de toda a vida bui
realmente, todos os fato» conhc<|<
peito de Volta Redonda. Inclusive (tflo »c processando hoje mesmo, mtodo», revelam de forma crua a pnorte-americana em todos o» p«rqnomln brasileira, sus IngerênclA ejfi t-dos o»setores da vida nacional. Agora \ nmo o
governo de Vargas vem íavorecentí r pres-são dos monopólios americanos no f itido d«expulsar Volta Redonda do mercai ííp oha.
pas e folhas de Flandes. Press*, idêntica«e realiza ali.'.» sobre outras emprtls meta-
ürgieas brasileiras, como a Mineialo Geraln> Metais, para forçá-las a se Inollorarem
na» linhas menos rendosas da fabíliçâo de
trilhos e ainda ai em posição deslltajosa;

A 00QUMR1Á DA V8INA. Sm* cfilula*
queimam mais de 70 por cento de condo
comprado aos tru*tv» ianques. Contudo, te
mos bom cantio #m Santa Catarina...

atual do regime de latifundiários c grandas

VARGAS PREPARA-SE PARA REPRESENTAR
CADA VEZ MAIS 0 PAPEL DE INSTRUMEN-

TO DE PRESSÃO DOS AMERICANOS SoBRE
OS PAÍSES DA AMERICA LATINA
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Nitidamente, portanto, a domii
periajisla norte-americana se aprcM
o fator que impede o deseuvolvime
dústria brasileira, particularmente n
metalurgia pesada, em plena conson
as conhecidas to.-es ianques de queso pais dedicar-se predomlnahteme.dução agrícola e de matérias primaivir á industria dos Estados Unidd
quema Aranha é a mais recente
da subserviência do governo Vai
imposições de Washington, e é
contra êle se levantam os industrj
nais, inclusive os mais poderosos,
preendem perfeitamente que a co
de sua aplicação por mais alguns rí-es sig-
nificará para êies a completa falAn
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Esse eaminlio de desenvolvimen
imposto pelo governo de Vargas, <

atual do regime de latifundiários e
/ capitalistas, precisa urgentemente

bstituldo por um outro caminho.
Mas não se pode ingressar nê

caminho, o caminho do progresso
livre da dominação norte-american
liquidação do regime de Jatifundiárii
des capitalistas ligados ao imperial!
ricano. Somente assim se poderãozar as exigências da realidade braj
ra o desenvolvimento independente
mia nacional, que o Programa do !
formula, com justeza científica, da
maneira:

— Garantia de liberdade de ini<
ra os industriais e liberdade par»
olo interno. O governo democrát
bertação nacional não confiscará i
sas e os capitais da burguesia nacii
tretaiito, serSo confiscados e naci<
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o» OaprtHM e «-mprcMis ikHi grande» «apita
lista* qne traírem o» Interesses nacional» e
se aliarem ao*. ImperialislAn aint>rleanos.

—• Defeaa «Ia iiiddslria nacional. Impe-
dir que o» produtoa estrangeiro» Importados,
efcpcclalmcnte do» K»tsdos Unidos, possam
prejudicar a» indústria*. Já existentes no Ura-
ali ou dificultar a criação de novas. A«we-
gurar o livre desenvolvimento da indústria
de pa*

—Desenvolvimento independente da eco-
nomia mu ioiml e preparo das condições para
a industrialização intensiva do país com a
uilllzAçao do» capitais e da» empresas <on-
fiseadas ao» imperialistas americanos. Pa-
ra o mesmo fim atrair a colaboração de ca-
pitais privado», aos quais serão garantidos
lucros e a defesa de seus interesses, segun-
do lei especial.

— Regulamentação do comércio externo
para a defesa da produção nacional. Aboli-
çâo de todas as restrições injustas que di-
flcultam a Importação de maquinas e de ma-
férias primas estrangeiras necessárias ao de-
senvolvimento da economia nacional.

¦g PRÓXIMO .,.-•- .ir mar-¦^ co, o governo doa Kntado»
Unido» reunirá em Caracaa,
n;» X Conferência Interame-
rlcana, a» delegações do do-
cll rebanho do» governo» quevendem e oprimem o» povoa

I da América Latina. A corfe-
rendo é convocada por Inler-
médio da Organização dos Ka-
tados Americano* (O.K.A.l.
constituída em Bogotá sob o
«principio» da «alienação da
wberanla nacional» do» povoslatino-americanoi em favor
dos imperialistas ianquea,
«tesev exposta e defendida
pelo tristemente celebre Joào
Neve* da Fontoura em nome
do governo satélite do Brasil.

A X Conferência se retina
na* condições da luta crescen-
te do* povos da América Lati.
na contra o jugo do odiado

í opressor americano, na» con-
I dicõe* do avanço das lutas pa-
% t; iõtica* t populares contra
Ú o domínio dos imperialistas
g te Washington. Ne*ta situa-
i çâo. o Departamento de Esta-
^ cio utiliza cada vez mais o ser-
Ú viçai governo de Vargas pa-
P ra o papel Infamante de in«-
p tnimento de pressão sobre o*
Ú governos dos demais paises
^ latino-americanos, exigindo a
^ repressão sangrenta dos mo-
^ vimento* patriótico* e nacio-
ú nai-libertadores. a fascistiza.
^ Cão crescente e a submissão.
^ Na* anteriores conferência*
ú uiteramerlcanas, cm Was.
j> -..... anteriores1̂
 hington. Bogotá ou Rio de Ja

Ú neiro. a delegação
^ sempre

— Ajuda pelo Estado aos artesãos e a to-
dos os produtores pequenos c médios por
meio de concessão de créditos, facilidades pa-
ra a aquisição de matérias primas ou forneci-
mento de máquinas e Instrumentos de tra-
balho.

— Atrair a colaboração de governos e
capitalistas estrangeiros, cujos capitais pos-
sam ser úteis ao desenvolvimento indepen-
dente da economia nacional, sirvam aos inte-
rêsses nacionais e à industrialização do Bra-
sil e submetam-se às leis brasileiras.

V.
sc prestou

esi
convencer?- os demais

brasileira
ao papel'4, de «amaciar» resistências e

Ago-
J| ra essa função de porta-voz
Ú americano será aumentada —
^ cada membro da delegação e
^ cada embaixador teve que en-
^ saiar previamente e decorar o
4 seu recitativo para o desfile
^ de traidores programado para
Ú Caracas.
4
% Dai a reunião dos embaixa-
P dores juntamente com o de-
4 legado permanente de Vargas
te.'
Í junto à OEA. Os trabalhos
s§ /oram realizado* secretamen-
p te. Deles o povo brasileiro não
4 teve conhecimento. Somente a

^ embaixada americana foi cons-

João Cario* Munia, urinado
anteriormente na máquina devotar do* Kittudo* Unido* na
ONU.

A lese <nova> atualm«nte
dominante no Itamaratl, ae-
gundo aeu» porta-voz*», é a
de que «o* postos aparente-
mente menores aáo mais tm-
portante»». atam-se coom>
exemplo o Paraguai, a Boli-
via e a Guatemala. Eapecia.
mente em rclaçáo a Bolivta
e á Guatemala o» imperiail»-
taa ianques então preocupado*em esmagar o movimento an-
U-imperialisla e pela reforma
agrada. Na Bolívia, fruatran-
do a* esperança* do valoro»»
povo Irmão com a conivência
do próprio governo de Pax
Estenaoro. na Guatemala pormeio da intervenção armada
cuja preparação já está sen-
do feita por uma histérica e
provocativa propaganda.

O governo de Getúlio é o
principal Instrumento do De.
partamente de Estado paraa relizaçáo dessa politica de
ameaça» contra os povos la-
tino-americanos. Em »eu dia-
curso aos generai*. almirante*
e brigadeiros, Getúlio decla-
rou:

«A paz e a ordem no terrl-
tório de cada uma cias Repú-
blicas irmãs são a condição
geral de segurança para o
Continente. Nenhuma nação
se sentirá segura na América,
enquanto confinar com povo*em permanente ebulição so-
ciai».

Getúlio. manejado pelo De-
parlamento de Estado, anun-
cia a sua disposição de inter.
vir contra as lutas popularesnos paises latino-americanos
em nome de uma pretensa,«segurança», para esmagar a<rebulição social* contra a
Unitos Fruit, na Guatemala,
por exemplo. Em sua entre-
vista coletiva, o ministro de
Getúlio. Vicente Rao. esqui-
vou-se de uma declaração
franca sobre a Guatemala, co-
mo se algum governante es-
trangelro tivesse o direito de
«estudar* o -rcaso da Guate-
irialav isto é, se o povo gua-tcmalteco tem ou não o di-
reito de se libertar dos san-
guessugas imperialistas.
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Submissão crescenie
aos americanos

A partir da reunião dos en-rwixadores. ponto alto dos pr.?-parativoa de Geioiio para r<>-
preaentar o papel <,ue lhe foiatribuído, foi intensificada adivulgação da te»f do relato-rio de Milton Eisenhower:
alem ò> tratar de seus inte-1re«aes particulares, os Esta- 

^
dos Unidos tem de pensar noainteresse* doF ontros países.Em <egiiida. os jornais ali-mentado» pele Ranço do Brusil. como «Ultima Horaacresceniam que «fontes
tegorizadaa são de

mta usma de benzol, «ã°Jt(f%%**?* leoas dos quais se obtêm o bensol, toluol,oritoL omvmuvel para motores, eie.
8

^ tantemente mantida a par do

0 que se discutiu. Entretanto,
Ú o «dip» do Itamarati, através
^ dos seus escribas, encobertos44 uns, ostensivos outros, deixou

^ transparecer algumas das te-

^ ses e diretivas que a delega-

^ çâo de Getúlio leva pára Ca-
Ú raças.

'II
p cura convencer o povo de que
^ a í-eunião dos embaixadores
4\ representa um esforço para
^ traçar uma «nova» orientação
4\ diplomática para o Itamarati.

p Entretanto, quem deu as car-

p tas, alem do Estado Maior das

g Forças Armadas que partlei-
pou dos trabalhos, íoi o em-
baixador em Washington,

Pressão sobre os pai-
ses pequenos

A propaganda oficial pro-

A economia do quin-
ial americano

Durante a realização dà se-
creta reunião dos embaixado-
res. o Itamarati fez circular
nos jornais reacionários co-
mo coisa nova, velhas e sur.
radas ordens dos monopolis-
tas ianques. Todo o esforço foi
feito para convencer os brasi-
leiros das excelências do queeles chamam de -tpolttica eco-
nômica interamèricana>, de
«sociedade econômica inter-
americana», de «unidade eco-
nomica interamericana*.

Em sua entrevista coleti-
va, o veterano carrasco Vicen-
te Rao confirmou que é isto
mesmo. A OEA. disse o exe-
cutor da política externa de
Getúlio, não deve se limitar a
assuntos políticos e jurídicos,
mas também «estudar e or-
ganizar a estrutura e a com-
pi ementa ção econômicas das
Republicas americanas, a fim
de eontrlbuir para a elevação
do nfrvel de vida das respecti-

populaçõf* senão ainda
para revigorar as força* d*
fen.*iva* do Continente, con-
ferindo-lhea eficácia e corde.
nac-ao».

VA*, então, em que consist?
a « sociedade eeonOmlcs In-
teraniericanai. K uma <»o-
etedade» em que ou america-
no* mandam e o* latino-ame-
ricanos cumprem a* ordens:
exigimos ferro para United
State* Steel e o Brasil envia
o ferro, precisamos do cobr-
chileno e o Chile entrega o co-
bre. petróleo para Standard
Oi! e o Brasil dá o petróleo *»
mão beijada. Aasim as eco-
nomias se «complementam»
— a extração de minério daferro, do cobre e do petróleo,
por exemplo, se «complemen-
tam» com os planos dos trua-
tes americanos. Outro aspec-
to importante da «complemen-
tação> é a «divisão do traba-lho» entre as Repúblicas ame-ricanas — os ianques ficam
com o monopólio da produçãoindustrial, enjos produtos nosvendem a preços escorchante3
e nós ficamos reduzidos à
posição de produtores de ma-térias primas para serem en- 

'
tregues aos americanos a nre-
eo vil.

Trata-se, portanto, de éter-
nizar a dominação imperia-
lista e o latifúndio na Améri-
ca Latina. E para que? Para
elevar o nivel de vida das po-
pulações? Pode-se falar nisso.
Mas o objetivo real é «revigo.
rar as forças defensivas?, é
a militarização da economia.
a preparação de guerra. Tra-
ta-se. portanto, de uma po-lítica de agressão a serviço
dos imperialiptas ianques.

Foi isto que se estudou e
preparou durante vários dias
na reunião dos embaixadores.
Não é por acaso que o chefe
do estado maior das Forças
Armadas participou dos tra-balhos.

va.-,
ca-

parecer %que os paises latino-americo- %nos t*?m o direito de esperar íessa atenção dos Estados'Xh-< 1dos-». -Fontes categorizada,; *
quer dizer, o governo de tra !
Ção nacional de Getúlio, eu- 

'

jos embaixadores foram ames- Itrados para a missão de con-
vencer o< governos de quelhes cabe o *«lireito de ser?m
tutelado» e contralados pelosamericanos. Para isso reuni-
ram-se os embaixadores de
Gehillo na América Latina.

A respeito desse assunto,
Vicente Rao foi interpelado nn
entrevista coletiva - e o ca-
flé? e a borrachn? cpie npn-
aa.m ppr Getúlio os ámeríca-
nos? qual será a sua posi^ãiam Caracas? Ah! Isto não fi-
gm-a na ordem do dia, que r-'
contem teses «gerais*, o oue
se pode entender perfeitamen
te por submissão «em geral*aos americanos. Vicente Fta<
declarou que lamentava cnão
poder indicar uma diretriü ta-
xativa no que se refere ao in-
tercAmbio entre os Estados
Unidos e a América Latina».

Eis o resultado da tão troai-
beteada reunião dos embaixa-
dores: não hà uma «diretriz
taxativa?, só resta o opoio in-
condicional às exigências dos

4

americanos.
Para isto reuniram-se 19 em-

A montanha pariu um rato.
batxadores e um ministro plenipotenciário.

O que restou é mesmo o objetivo de fazer funcionar o Pactod* Bogotá, onde se completou o arcabouço militar agressivotraçado pelo Pacto do Rio d. Janeiro, que permite aos imperialistas amencanos intervir em qualquer País do continente
pela força armada, para combater in-

inclusive 
^ „„,.,, arni;i.,, ÍMJra ,.l)mm,or ,, ,„vl.í.ss-direui» a «agressão interna», isto é, os movimentos popularesde libertarão nacional.

confhlrlÍSS° 
tr?!?lharâ a deí^ação de Getúlio. Os fatoscon i mam com todo vigor as palavras de fogo com que o

<A poliUca externa do governo de Vargas é ostensivamen-
te ditada pelo Departamento de Estado norte-americano, sendo
a delegação brasileira na ONU mundialmente conhecida pela»ua atuação subserviente ao governo dos Estados Unidos».

Getúlio manda seus diplomatas a Caracas na qualidadede gendarme auxiliar do gendartwe tmperiaJista americano.

/
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PAGAM AOS OPERÁRIOS 0 PREÇO
DE ÜM QUILO DE BANHA

•fgO » UICOHlMCO -Je San-
¦P t© Anyclo, Rio Crand©

tf© Sul, trabalham 250 opera-
rárloe que vivem em condicô©©
«¦>¦ -j. habitando ca***»
abolas de tábua, sem eletrici.
dade.sam aqua.iem condições
de higiene. O sâlArlo do* adut*
Io» é de 24 cru.-r.ro» diários
(eqüivale ao preço de um qui*
Io de banha). Os mrnore*, cm
muitos casos, trabalh-tndo em
locais insalubres e executa»»
do tarefai de adultos, perce-
bem o salário de 12 a 14 cru-
tetros pelas oito horas de tra-
balho. O, operário? das cama-
ras frigoríficas, trabalhando
a temperaturas muito ínferio-
res a 0. ganham apenas 3,20
por hora

Par» manter èss* regime de
exploraçáa os patrões susten-
tam dentro do frigorífico um
bando de alcagoetes — rene-
gados da classe operária que
se prestam a espiões dos pró-
prios companheiros — entre
©s quais te destacam Gerônb
mo Borges que há poucos dias
agrediu a revolver um onera-
rio de nome Lucldio Exercem
ainda ésse miserável papel os
Indivíduos Ervino Vincler, Atl-
Ho Polaco, Aníbal Nunes e o
polaco Francisco, da usina.

Hà na empresa uma ara-
puca que é a Cantina do An-
tônio, verdadeira mina de ou-
ro que cobra os seguintes pre*
eos peles gêneros: banha, 24
cruzeiros; arr*r, 11- feü^o.
5; açúcar, 6,50: salame, 22;
querozene, 4: farinha de trt-
go, 9: os operários que com-
pram na «cantina» recebem
no fim do mês o envelope va-*
Sio, pois o salário fica na can-
tina, desconta-"-) em folha.
.Todo mundo sabe que Antônio
não tinha onde cair morto.
Agora possui uma casa ava-
liada em 800 contos, um cami-
nhão e um automóvel. De on-
de saiu essa fortuna? É claro
que saiu do couro dos tra-
balhadores.

O frigorífico é dirigido pelo
•r. Fett, alto prócer do PSD
© Aveline Rochemback. A ba-

VOZ OPEBABIA
Diretox Responsável

JOÃO BATISTA DF,
LIMA E SILVA

MATRIZ
At. Rio Branco, 257. 17/

and. sala 1712
SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes, 84. s/ 29 —
2/ andar.

P Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátria 527.
sala 48.
Recife — Rua da Pai-

ma. 235. s/ 205. Ed. SaeL
Salvador — Rua Jocto

de Deus. t, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco. 1248. s/22.
Enderece telegráfico da

Matriz e das Sucursais:

VOZPÉR1A
ASSINATURAS

Anual . . « .
Semestral. . .
Trimestral. . .
N avulso . . *
N. atrasado . .

Cr$ GO.Oü
» 30,00
» 15,00
» 1.00
> 1,50

Lil r -^, •^fí****pP,r'-***1,

i* i-J* • fm^P^^r^&e^JP^sh *

WtWmapm **-****K*** —

nha do frigorífico 6 mistura-
da com sebo de carneiro. 8e-
gundo denunciam os opera-
rios, porcos doentes e conde-
nados pelo fiscal são enviados
para a gracheira, para fazer
sabão mas, quando o fiscal se
retira, os suinos ©e somem.
Sao transformados cm banha,
mordadeta, salsicha e outro©
alimentos.

Eis como sáo oprimidos os
trabalhadores sob o regime de
Vargas, governo desumano e
anti-operário que arruina ©
pais e aniquila nosso povo.

Este semanário é reim-
presso em S. PAULO.
Pí*>RTO ALEGRE. SAL-
VADOR, RECIFE. FOR-
TALEZA E BELÉM.

HOMENAGEM A PRES*
TES PELO SEU 56.»

ANIVERSÁRIO

O 
NOSSO leitor Antenor
Lallo de Rio Claro, era

carta de saudação a Pies-
tes, pelo seu 56* aniveisário,
em seu norr.e e de seus cora-
panheiros daquela cidade,
escreve; «Cada ano que pas-
sa aumentam considerável-
mente as oleigações de que
somos devedores a Luiz Car-
los Prestes e, cora elas. a
nossa consideração e amiza-
de. Possa seu aniversário re-
petir-se ainda por longos
anos para alegria e satisfa-
ção daqueles que tanto de-
vem ao Cavaleiro da Espe-
rança. Permita ainda a Pro-
vidência que nunca a falta de
saúde venha perturbar a ale-
gria dos seus. Só uma coisa
nos aflige: é não poder tes-
temunhar de viva voz a nos»
sa consideração e dar pesso-
almente um abraço no gran-
de líder do povo brasileiro.
Mas já que isto não é possí-
vel, peço-lhe que acredite
nos sinceros protestos de
nossa amizade. Que Dous lhe
dê sempre coragem pn«ra »
aperfeiçoamento e levanta-
mento moral do povo brasí-
leiro fazendo com que cada
um de nós possamos modifi-
car o destino deste Brasil
tão cheio de sicários*.

GRANDE ALVORADA
DE FOGUETES

PELOTAS, - janeiro —
(Do correspondente) —03

de Janeiro deste ano foi anun-
ciado ao povo com a maior
alvorada de foguetes de quehá memória na cidade. As4.30 da madrugada dezenas
• dezenas de foguetes come-

çaram a espoucar no Areai,
na Várzea e n0 centro da ei-

«link 1'tíbj primei ra vet »»
woradt-r©© do Capão <Jo UiO
também MUdaltlB o anltar-
sário d* Prottas*. Pu-lumeo-
tos dl versou foi mu fel-
toa pela cidade. Uma
¦ rand«i b n n d e I r a vi-rm©-
lha Ue 1.70 x 1.70 fo| eo-
locada defronte ao l'ao dot
IVln. ,-i O b.i!.«!«•!•-•:..1 \.TJUC-
lhus tnmutaram no, pontos
principais da cidade. Num
churrasco trealixado «a Vila
CarurcJ popul;*** saudaram
o aniversário do 1's. ,•.-,-. ten-
do falado entre og iradore*
um rrpr,'HÇíilíinte da imprcn-
sa populnr. O povo p^otens©
deu BOvaj provas d« apreço
no seu dirigente máximo,
fortalecendo ainda mni« a
existência de que cettari as
perseguições contra Prestes
o «eu Partido e que nribo»
possam novamente voltar aa
praças públicas.

EM DEFESA DE
PRESTES

Nosso leitor RE. Marenh-
des. de São Paulo. • • •.: -nos
um artigo intitulado sPrer*
tes. o comandante da Revo-
lucâo do lim?||>, em que diz
inicialmente:

O Quinqungeslmo sexto
anlvorsárío de Prestes, trans-
cotrldo dia 3. de Jnnelro, é
um acontecimento de incal-
cui á vel significação para o
nosso povo: as festas em sua
homenagem que se realizam
apesar do terror e da vio-
lenda desencadeada pela po-lícia. a crescente confiança
das massas trabalhadoras e
do povo brasileiro no seu li-
der. demonstram que o seu
prestigio aumenta cada dia.
Essa confiança demonstra nue

o nosso povo prorr-íde políti-cam ente e que as forças de-
morráticas continuam n crês-
cer na luta contra o imperia-
H«mo americano e seus la-
ca!o„ nacionais como Getúlio
e Oarcez».

Finalizando, escreve: «Nes-
te 3 de janeiro em que Pres-
tes vê nnssar o seu aniver-
sário, afastado do convívio deseu novo. pec se achar per-seguido e ameaçado pela
polícia de Getúlio. a mando
de seus patrões og Imperia-
listas Ianques, uma obriga-
Ção se impõe a todos os
patriotas no Brasil — 6 a de/estelar o aniversário domaior líder do povo brasilei-
ro. organizando Comitês deDefesa de P.rosteSl e lutando
pela anularão do infame pro-cesso for lado contra êle ©seus companheiros da dire-
çao do Partido com o fimúnico de fazer catar a vozdo Comandante da luta d»ubflrtaçüti de nosso novo.

DESEMPREGO NO SE-
TOR 00S TRANSPOR-

TES RODOVIÁRIOS

Pft. 8 — VOZ OPERARIA

* A situação do Brasil ho-*"* je, para mim é piordo que em 1930» — escre*
ve o nosso leitor Nazareno
Glavatta. Em seguida mos-
ira como o tirano Vargas,
depois de uma campanha
contra as liberdades, contra
eleições, acabou árnut*» o trol-

JtfflWtlvsSB

|W» «.»• 10 ,1. it,»\, utl.f., dr
18.17 liiM.Mt.t-i,,!,, a ditadura
fascista.

«Aqui em Mo Pauto —•
|Mros*ri*uc — a sltuaçáu Am
empregados iln-. rtupre*©*
de lrattH|Htri(«a de carga*, ó
drsesperadora. Ku traba*
lli«\n mi Rodoviária Katreta
do Norte do que é aóeto o
sr. ão*fi Morgadu, para o
qual nho esKlnn lei» trsba*
lliislas Alt'» heli-mbn» rle
faiia «>*» empregado** trnlia*
ili;u. in a noite M*iti pagar os
n% a i ' ir, do i, :i,.iii, , m».
turno. Dal oi fiabaUiado-
rea se organizarem e N0QM-
rem Iraballuir & noite. En*
tflo o «ir. Morgndo pa-i-uiu a
niiM obrigar a trabalhar da»
X da manlhl -u.- hs n horas
da noile. Kni detembro út
ümo, num iábndo a«i 7 da
noite, Morgudo querin obrl*
gnrnoH n oarregar um canil*
nlulo de 8 mil quilos, o que
kú toimtimriamos •< uma da
madrugada. ReaoIVf*nMM nilo
carregar. ap»esnr das amra-
çaa e brutalldndcH que êle
não pode coiurell/nr.

alas como o go\êrno de
Vargas estA «na última Io*
na», a carga diminui. Ago*
ra Mnrgado dbtpenMui 5 em-
pregados, isto •'•. nu aso me-
tade, imlusive a mim. ven-
do que eu esclarecia os opa-
rários. O ordenado nessa
empresa •'• do 1.500 cruzei-
ros mensais e para um em-
pregado ser registrado £ na-
cessArio ae acidentar, pois ai
a ilegalidade aparece...

Conversei com emprega»
dos da empresa Cosmos que
faz transportes para San*
tos; esta empresa tinha 12
empregados e agora só tem
3. A transportadora Ijuir.
São 1'aulo-Kio Grande, tf-
nha 20 e hoje só tem 8 em-
pregados. C assim estão as
demais.

O sindicato tem à frente o
getulista Alvnro Gonçalves
Caçador. Este «pelego» afir-
ma que, enquanto todos os
operários não vierem ao sln-
dirato êle não trata da quês-
tão do aumento de salário.
Na verdade o que ele é, é
um agente patronal e de Ge-
túlio, infiltrado eternamente
era nosso sindicato.

PRÈS0 0 COMBATIVO
OPERÁRIO DA LIGHT

O 
JORNAL de empresa dos
trabalhadores da Light,

«Energia», de dezembro de
1953 publica a seguinte de-
núncia:

«Por ordem da Light no
dia 27 de novembro, a poli-
cia invadiu a residência do
nosso companheiro Alfredo
Vasconcelos, prendendo este
trabalhador. A polícia, como
de costume, disse que -ncon-
trou um mimeógrafo e farta
quantidade de material «sub-
versivo». Pu*ra mentira! Foi
a própria Polícia quem pôs
tudo isso na casa dele. para
processá-lo. Por que a Light
mandou prender Alfredo
Vasconcelos? Porque é um
trabalhador que sempre de-
fendeu os direitog de seus
companheiros. No Sindicato,
lutou como um leão pata que
tivéssemos este aumento.
Quem deve ir para a cadeia
sâo estes chefes que perse-
guem os trabalhadores. E*
Getúlio que vende o Brasil
para os americanos."* O povo
« nós Operários da Light
não estamos de acordo com
a prisão de nosso companheiro.
Centenas de assinaturas es-
tão sendo envidas para o juiz
da 1* Vara Criminal, exlgín-
do a liberdade de Alfredo
Vasconcelos*.

¦iy&mm^ltmtmK'- *->.-,•,-
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0 NOME DL PRESTES
ESTA EM TODA PARTE

*l# I'K. eNcrevt^aoa a lei*
tora Scbasliana de s«»iu»,
uma carta de saudação a
frrslet» prlu tmusctiniu de
MU aniversário, da qunl mx»
traímos o rngútalto trecho:
'fira i'n st.s minta houve
dificuldade que o afasta.*©!©
da luta cm dofOM de nosso
DOTO) mmih ensinamentos vêm
sempre atuando no meto
das massas populares, entro
os operários e oh eam|Hitte*
ses. Porque toda a sua vi-
da •• dedicada uo povo ê quo
milhares de brasileiro feste-
jum esta ibtta «• le enviam
mensuuins. juntam se a ti
na certeza «le que a vitória
pertence aos trabalhadores.
O nome de Prest*** está em
toda parle, nas fábricas, no
campo, nas cidades nos na*
vlos. Onde existe um so-
fredor, o nome de Prestes
surge como seu amparo. Por
este motivo jamais esquece-
remos de f.ulz Carlos Pres*
tes e da data do sen aniver-
sário. Longos anos de vida
ao CavalaAro da Esperan*
ea!».

PRISÕES
ARBITRARIAS

Hj H . Bfft li a , f -* - 'BB^íIkW

PELOTAS (D0 correspon-
dente) — Furiosa com as
comemorações do aniversário
de Prestes, a polícia local

praticou graves arbitrarieda-
des na manhã do dia 3 de Ja-
neiro, aniversário de Pres-

tes. A primeira vítima foi
o ferroviário Garaciol Gomes
Soares que, de regresso do
trabalho noturno, se dirigia
para o lar. Em seguida a po-
licia prendeu os operários
Martim Martins e Lou-
renço Freitas que se en-
contra vam palestrando nu-
ma esquina. Os operários
foram rudimente of en-
didos por termos de baixo
calão. Entre os policiais fi-
guravam o cabo Cristóvão e
o brígadiano Manoel Bigo-
des, ambos conhecidos pecsuas violências e baixo ca-

ráter, como, de resto, são to-
dos^ os belegins a serviço do
tirano governo dos Vargas.
Nada tendo para acusar os
operários ilegalmente presos,os policiais que, nem. se-
quer interrogaram suas víti-
mas, os deram íyuno ébrios
na ficha policial.

ESTUDAR EM
HOMENAGEM

A LÊNIN

lióslto tio aniversário da
morte de Lenln, homenaüo-
ando a memória do Gônla
Ua Revolução Proletária.
Depois de declarai quo foi
a biografia ue Unu. o prl-
melro livro que leu ao ü>
irressnr no PCB cm IMft
afirma: «Foi, portanto nesta
célebre biografia que recebi
a primeira liçáo Ue Lenln. Ue
como Ucvo estudar um re*
voluclonário membro do Pais
tido Comunista. Devemos
aplicar o método óe Lênin,
estudar como Lênin estu»
dava. Assim la/endo esta-
mos prestando uma grande
homenagem no Gênio <ln Re-
vnluçáo Proletária, nosso
guia Imortal; assim fazen-
do estamos correspondendo
ao apelo do CC do PCB pa-
ra que levantemos c mais rà«
pidamente possível o nível
político e ideológico de todo
o Partido, ools será esta a
condição básica para que o
Partido cumpra o seu papel
de Impulslonador das gran»
des massas da cidide e do
campo em função da revolu»
ção ngrárla e antl-lmperia-
lista, pela :onqu!st« de uma
Democracia Popular-..

leitor Manoel Bonfim
Luiz Neves, de São

Cristóvão, nos escreve a pro-
O

TODO 3 POVO ESPE*
RA POR PRESTES

A PRIMEIRA vez que li «O.** .Bafado de 8. Paulo>, jor»nol dos negociata* o menti-
ras, inimigo dos operários,
passei os olhos numa nota
que dizia haver sido decreta-
da a prisão preventiva doPrestes.

Isto não no3 intimidou. Por
que Prestes deve ser preso fPor ser amigo dos operários?
Prestes nunca deu qualquerdesfalque no Banco do Brasilcomo muitos vendilhões da
Pátria, jamais fâz cambaia*
chos com os trustes amcrUcanos cm troca de gordai
gorjetas para vender nossos
minérios ou petróleo; Prestes
nunca recebeu visitas de em~baixadores para negociar osangue dos brasileiros para a
guerra ^que preparam os im*
perialistas americanos. Pres*
tes nunca foi lacaio dos trus*
tes, nem fèa promessas em
praça pública para não as
cumprir.

Quem processa e perseguePrestes são os homens dasclasses dominantes, os usur*
padores da Nação, massacra-
dores do povo como o govâr-no de Getúlio. Os trabalhado-
res estão vendo que caimm
na tapeação e falsidade do
Getúlio, Quem não se lembra
de suas promessas quandoele esteve em Ilhéus t Disse
que faria tudo: mecanizava a
lavoura, ligaria Ilhéus a Po>t-
tal, daria assistência socml,
ao trabalhador, baixaria o
custo de vida, ampararia os
velhos e as crianças, faria
tudo, tudo pelos trabalhado'
res baianos-

Antes de conhecerem a
reaífdode. os trabalhadores
da Bahia chamavam-no pai
dos pobres mas, hoje, todos
o chamam de pai da fonve e
da miséria.

Os baianos não cairão
mais em conversa fiada, es-
tão convencidos de quo sô-
mente o Cavaleiro da Espe-
rança e o seu Partido tira-
rão o Brasil da mina e o po-
vo da miséria e da ignorân-
cia. Todos esperam por Pre»'
tes.

a) José Sá — 8. Paulo.
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PEM É QUL SAH6RA AS FORÇAS
DE TRABALHO DOS BRASILEIROS
«Mio # potMivr«i admitir a

f» IM«f!:i RO nir-lii du HpUlêll
eis, a •••..uns.-/ ao m«*lo da
sl»in.dAj».-irt. a .<iit.li...., de
im* que t.... t. n, o lndl».|M-n
•ável para viver • a onlea-
ui. ... de outros que tem o
supérfluo ji..i.» malli u.v.t
— disse o lu.ii... Vargas nu
Jis. ui ..» de 3/ aAftWaiffO
da seu catantltoto gmérno

C*Thktanto. oo cuds¦¦ espacei qus nos arpara
dl 1.» de janeiro, « baiütateve seu preço mafonuto de23 para tt cruxeiroí o qul-!o O telte suUii 30 s TO
centrai para dota tipos,
passando a 4.10 e ü,2o ,, ||.
GTO. O açúcar sofreu uma
majoração do 4.IQ para 5.50
o quilo. Al verduras, uma
alia de .10 a 40%. O preçodo caf<* em pó íoi elevado de 38 para 47 cruzeiro* A Mm*.

SFSLSSmS 
d* ,u5«* «tinerlomi a 117% principalmente

e^f i> la?^^Í5flmad,0S t,po *,u,*,>' ««-«nAo» o <fran-
ÍTr A *„»J? »? e?M„a " macAo> °-u* M 'mprtsoji de trans-
ffínSi J5£-° SfÜ?0 ro,veram «sentar U tarifas
ELSX1 lTÍSrifl "" 

fi?' ^Wlo*» « elevação do preço da
mSSS^^SS^ Ü ^^ií!,,, **«*V«*W Econômico
«h. .2 STnnS B2? 

<la *asolina »° mercado internacionalcaju de Cr$ 0.02 (dois centavos o litro), mas, em conscquM.
gLgl^y" «mblal americano de Vargas e OsWaldo
i i Lí?â QUC •0fW 

7° BnurU majoração lnlcl.il mínima
ífrfr»n?»fi„0 T ?*lm<Mc " deu' °" medicamentos
g"g* tM?btM *****> mala ou menos 30%. O alho subiu
d! i^L., 

ro a1cafeíft- P°ra 3.00; a cebola atingiu o tetoda tabela, passando de 4,50 pam 7,50.
-„.E í"81™ 80bcm M prec08 cm proporções nunca vistasestando em pauta numerosos outros produtos para serem'
*»ãn inicial dos uslnelros. deveria ser aumentado em 1.80.

«Posso hoje anunciar o
meu programa de governo,
programa que venho exe*
entando em silencio c só nSo
9 annndei previamente, por*
que os d.-bntrs teriam Impe*
d ido a sua realiza çaot —
disse mala o demagogo Var-
gas

CFETIVAMENTK Getúliomm está Invlrto na história
do Brasil em matéria de ei*
nlsmo. Pois cabe também
a êle nestes 3 anos de cala-
mldades para o nato povoo recorde de inflação. Só
no mês de dezembro, Getúlio
lançou no pais. através de
seu mmistro Aranha, cerca

rn* <snm«„w a„ . u,»».. (,° nuatro bilhões de cruzei-
de crowSIÍ Lf £ 

* blThl" 
,a0S 3 bi,hõcs'e 40° milhões

5a^í5f«S ?nÇm 
°l em <**&*&> « Partir de junho de

SS l /inS 1° outubr°. conclui-se que a quantidade de <dl*
SShSíãS 

drCUland0 no ¦»»¦ ementou bn.talmente conS.ütumdo assim quase a quarta parte (cerca de 18%) dê todo
IS^t-TJ^ De ?*'5 a 195° ta»» ™i«íu
GotúHo df 10^ « Íq-? VS, "Ç** A partir da -***• *¦
toríin omftwíf i? 2SS RS™"^ em pra™ muito menor,loram emitidos 15 bUhõos 787 milhões de cruzeiros É tfiómonstruosa esta forma de imposto sobre o novo que 0 Po£?de compra de 100 cinzeiros reduziu-se para 14 c?SaIros e
nuiSHlaV°S;JA 

°T abfU de 1953' ~gundo dados oi 3fb com
F"SSRSl*ZVlSta 

da 
?,sa dc Mercadorias de Sãò R.ulo

SS k 
m •dns cfusas da Cflros«a crescente que sufoca o

£ VarSÍÍSS: 
A ínf,aÇâ° é "ma í,as «llilálS do P anooe Vargas para sangrar a naçüo.

R O» IMIf H4T4H? - Ar
prindpaia fontea de receita
do pais repousam nos ira
pottoa de conuumo, de vea-•Jaa e consignações a de ren-da. O de renda, eomo se sa-
be, iUimm em cheio as rama»
das médias e amplos setores,
ila pequena lndô*tria e docomércio. Mas os dois pri-melrof atingem hrutalmen*
te os consumidores, caindo
sôhre oa produtos correnfet.
Pola bem. o governo suga
hoje. só nestes três Impôs-
tos, 30 vezes mala que em
193d. quando essas fontea de
receita atingiam a um bilhão
de cruzeiros. Só em 1053. o
povo contribuiu, segundo m
previsões, com 10 bilhões e
88 milhões de impostos de
vendas c consignações e 10)
bilhões e 247 milhões
de Imposto de consumo.
O de renda teria a 10
bilhões e 942 milhões. Co-
mo se sabe os impostos de
consumo e de vendas e con-*
slgnações sâo os Impostos da
fome. aqueles que elevam
automaticamente os preçosdas mercadorias, provocan-do o agravamento da cares-
tia dl vida por serem ire-
quentemente aumentados.
Há casos em que. da fonte
de produção até o consumi-
dor. um mesmo produto pa-
ga 7 a 8 vezes o Imposto de
vendas e consignações sobre
seu valor que aumenta ao
passar pelas mãos de cada
Intermediário.
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0 PROGRAMA DO PCB -
|AS nao fica ai o parasttlsmo lmperialista

e do governo dos Latifundiários a gran*
des capitalistas chefiado por Vargas. Goto*
lio já anunciou o lançamento de um emprés-
tlrr.o interno no montante de 60 bilhões de
cruzeiros, dinheiro arrancado à naçflo além

de todos os impostos, para financiar a pri*
paraçao do pais para a guerra que já conso*
me cerca de 31 por cento confessados do or-
çamento nadonal. Vai arrancar, através do
novo Imposto para o chamado Fundo Nado-
nal de Eletricidade. 59 bilhões de cruzeirc*?
destinados a financiar os trastes Ught e
Bond A Share que controlam 90% da ener-
gla elétrica no pais. O objetivo de Vargas.t
através do monstruoso Esquema Aranha, é
arrancar 18 bilhões de cruzeiros aos impor*
tadores nacionais, encarecendo assim os pro*
dutos de importação e, consequentemente, o
custo de vida no pais. Esse dinheiro, por
outro lado, está sendo entregue aos exporta-
dores, prlndpalmente ianques, à razáo de 10
cruzeiros por dólar de café exportado e 5

(Cruzeiros por dólar de outros produtos ex-
portados.

CAMINN0 DA SALVAÇÃO
Eis alguns aspeetus do governo dc trai-

çüo nacional dc Vargas que o tlrauo procuraencobrir com seu demagógico discurso no
3.» aniversário de servidão aos Imperialistai
Ianques. ,

Governo de carestla, de congelamento de
salários, de saque desalmado da nação, o go*vémo de Vargas, é um verdugo do povo bra*
ailelro. Só pondo-o abaixo e Instaurando um
Governo Democrático de Libertação Nado*
nal, como indica o Programa do P.C.B.»
poderá o povo brasileiro libertar se do Impe*
rialismo ianque e das forças do atraso e da

. colonização, os latifundiários e grandes ca*
pitalistas.

Só a revolução democrática de libertação1
nacional, anti-íeudal e antiimperiaJista, dará
ao povo brasileiro um governo das forçai
progressistas, capaz ao mesmo tempo de de>
fender os Interesses das grandes massas cot>
sumidoras e os interesses das demais classef

, progressistas, oa agricultores, pecuaristas,
industriais e comerciantes que desejam f
progresso e a libertação do Brasil

jDXICf m os
Mínimo

Tr BmSalH
ara I Jr

SW wl m* tJ

t.já iniciamos a recons-
troção das estradas de fer-
ro com o programa de subs-
tituição de 562 mil toneladas
de trilhos...s, etc. — refe-
re-se Vargas ao reaparelha-
mento projetado sob a batu-
ta dos «técnicos» americanos
da (omissão alista Brasil-
Estados Unidos.

RA AS o demagogo nâo di;
que êste reaparelha

diz
que êste reaparelha-

mento se limita às linhas
destinadas a facilitar o sa-
que de nossas riquezas pelosimperialistas ianques, espe-
clalmente dos nossos mine-
rios de manganês, e de fer-
ro de Lafaietc, e Paraopeba
em Minas, de Urucum em

{« CONQUISTA do novo salário-minimo, ganha força em
"todo o Brasil mal cm Sáo Paulo, como pude constatar,

está mais forte. E' preciso que intensifiquemos nosso traba-
lho aqui, a fim de tornar a camapanhn vitoriosa.» Assim se

 _**._• a_ _; ir _i —-'—-—*- « ,r...-..f*i .nlu vais.

Jli ^P
Getúlio e Jango buscam intimidar

os dirigentes sindicais
Nesta Capital, após o êxito obtido com a impressionan-

Mato Grosso, do Amapá, etc.
Segundo discurso do deputa-

do federal Artur Santos, Presidente da UDN. 20 milhões de
sacas de produtos agrícolas só no norte do Paraná, sem contar
com a vultosa safra gaúcha, perigam por falta de transporte.
Todos os anos, tanto nessas como em outras zonas agrícolas,
os gêneros alimentícios apodrecem por falta de transporte.
Alem disso, os agricultores, desesperados, são forçados a en-
tregar a qualquer preço os seus produtos, os quais, nas gar-ras dos especuladores, principalmente americanos e seus
agentes, atingem a preços astronômicos nos grandes centros
ou são exportados em detrimento do povo brasileiro.

«Agora vou dizer-vos como
se sangravam as energias de
trabalho do povo brasileiro».
—- disse Vargas. E confes-
sa que só em 1950 verificou*
se uma violenta elevação de
60% nos valores de importa-
ção.

BM 1952, segundo revela•^ Carlos Duarte em repor-
tagem publicada no n.» 247
da VOZ OPERÁRIA, paga-
mos 15 bilhões de cruzeiros
pela mercadoria americana
cujo valor não passava de 5
bilhões. Somando esse «rom-
bo» aos 7 bilhões e 400 mi-

\; . —••—-"——. — j ¦¦ n. .-.coia v-upuui, dpu» u cAiio uouuo com a impressionan-
expressou um dirigente sindical presente a importante reu- te concentração da Esplanada do Castelo, o movimento pelanião do Movimento Intersin.lienl pro Salarlc Mínima de Dis- conquista do salário-minimo se reforçou e se ampliou mui-trito Federal. rt tíssimo nos sindicatos e nas fábricas."

Slicetlem-Se as assembléias de empresas São constantes as assembléias e a constituição de no-
*.«, o- Pailin vas Comissões de setor. Os trabalhadores em fábricas de te-em oao rauiu cidos, numa demonstração de confiança na chapa eleita e

De fato. dezenas de atos públicos vêm sendo promovidos não empossada, elegeram-na como sua Comissão pró-Salâ -
na capital paulista pela conquista do salário-minimo, nn La- rlo-Mínimo
pa, no Ipiranga, no Salão das Classes Laboriosas, no Largo A unidade dos trabalhadora cariocas continua inque-
da Concórdia. brantável, muito embora as manobras traiçoeiras do Mi-

A atividade é grande, notadamente no Sindicato dos Me- nistro do Trabalho que tem buscado intimidar com amea-
talúrgicos. onde as assembléias se sucedem desde as 7 ho- ?as vários lideres sindicais que se vêm mantendo firmes no
ras da mr^ Para se ter idéia dèsso movimento basta di- Propósito de não recuar da lufc. que empreendem. Quer quezer que. '"^*» e num dia. se realizou uma grande assem- os trabalhadores se submetam à sua vontade, que fiquem
bléia pela manhã e, outras à noite na qual participaram divididos a fim de que o velho tirano Vargas possa cumprir
em

se as
Ribeiro, _. „
Atlas, Amo. Cada uma dessas empresas, como dezenas de
outras mais, discutem o salário-minimo no Sindicato.

A Comissão Intersindical de São Paulo e os sindicatos Inúmeros sáo os obst.lculos também oue os trrand-ienviam seus representantes às portas de fábricas, intensifi- capitalistas colocam à freme dos trabalhadores Dará ímScam a propaganda para a grande manifestação pública que dir-lhes a conquista do salário-minimo «O Jornal» «nrZ-se realizará em 15 do corrente no Teatro Colombo, quando reio da Manhã», «O Globo* e outros mais, refletindo aquê-o proletariado paulista dará a sua resposta às manobras les interesses desencadeiam terrível campanha do falada*
protelatórios de Getúlio. decidindo-se a conquistar o salário
mínimo com suas próprias forças.Movimentos intersindicais em todo o país

pelo Edital

Ihões de renda bruta confes-
sada pelo Departamento de Comércio, além de outras rendas
menores saqueadas do Brasil pelos imperialistas ianques,
concluimos que num só ano foram para as mãos dos mag-,
natas do dólar cerca de 20 bilhões de cruzeiros. Sendo a ren-
fla nacional de 240 bilhões aproximadamente pode-se afirmar
que cada brasileiro produz de graça um mês em cada ano
para os imperialistas ianques. Convém notar que esse saque
da renda nacional foi efetuado sob a «chantagem de que es-
tava iminente nova guerra mundial e que, portanto, os im-
portadores nacionais se deveriam prevenir para tempos difí-
ceis...
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de contra a concessão do salário-minimo, argumentando quehaverá desemprego, encarecimento de preços, tudo isso quejá está existindo sem alteração do salário-minimo
han,í?S> nà0,é só\.Eles sabotam toda propaganda dos tra-

Como na capital paulista e no Distrito Federal, intensiti- ^^r^Z^^SS^L^Tt
ca-se a campanha em todos os pontos do país. Em Santos, sembléia de representantes sindicais, que apenas dois ior"atos vigorosos têm sido realizados; em Jundiaí, todos os sln* [Jais 

haviam Publicado a nota de convocação daquele ato em
dicatos estão trabalhando ativamente no sentido de conse- ouSaS,^ ™?1ÍCÍtadoS a fazê-la E' <*uand° Publicam
guir fazer vitoriosa essa reivindicação dos trabalhadores, ff ITeCrÃ Zl^^ qUe *
Listas de assinaturas estão correndo nos locais de trabalho, «metros em página taterr^^mto a^pxSSTpo™"
principalmente entre os ferroviários. JJF5" 6rS&o dos trabalhadores cobrou 800 cruzeiros numa nuEm Petrópolis, no Estado do Rio, nas fábricas, os tra* o fnmíi £*£!?* páfhia' "
balhadores organizam-se e unem-se num só pensamento, balhador-s e m™ inf/Sf Ü* Pá2inas à disposição dos tra-
Conquistar o saUrio-minimo, no mais breve espaço de ten, . #^S2%&%S&3S£& t SÜfSSS.po. Para isso têm sido inúmeros os atos públicos realizado» ¦* comício da Esplanada aplaudiram-no deUrantemente
participando deles, centenas de têxteis e de trabalhadorea °« trabalhadores Conquistarãodos mais diversos setores. ,* . „ . *

O movimento pela conquista do salário-minimo desen* A viporn„ m WWWW»
volve-se tendo como base o entrelaçamento de todos os se* do 4embK,SS ^^a^^tores e sindicatos, em organizações üitersidicais que Pública e toda 

'sorteüS?aSNTaSeltaí^S 
emnÇSSapoiam umas às outras. Assim, a organização intersindical J g» sindicatos, forja uma força gigantesca, e SvSd ído Distrito Federal envia delegados e representantes às gran* ?„?„•? * aç^° dos «abalhadores na luta pela conquista

desConcentrações de São Paulo e de Petrópolis. men32f °* * ^^ 00n8elaBaettto *» preços dil
-»— i ¦¦». > '¦'ll|J*^**w*^^»*»**wl>:*»MwBBBPig5iWiniMEfcaBfc^BlWài.'Uh*fL^r.wj «¦¦  -¦•HMpai \vKmn^i^imw»xMic*íiE&iiaBectaM
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Wpaw/esro conjunto OMS se cr/yi.e aa autoentrada Yaroslav contrasta com as itequem*casas que fkam em frente a êle e que cedo serão demolidas

CONSTRUINDO PARA 0 POVO
M-:'.~ '
¦ *
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Moderníssinioa e confortáveis conjuntos residenciais para ostrabalhadores erguem-se na Rua Peschanaia, em Moscou

Qiariamente de cinqüenta a sessenta famílias mudam-se*fc*rpara novas moradias. Isso se dá em Moscou. Trata-se deapartamentos modernos c bem construídos em todos os as-pectos.
«O trabalho é primoroso. Gostaria que minhas quatroninas casadas morassem em apartamentos como esses.»Este comentário, que está escrito no livro de visitas doedifício n.' 58 da Rua Peschanaia, cm Moscou, foi feito porum visitante estrangeiro no ano passado, logo após o térmi-ao da construção.

Nos í!5 anos decorridos de-
pois da üevolução, os mos-
Covitas receberam 250.000
apartamentos em novos edi-
fícios — quantidade aproxi-
madaraente igual ao cotrir das
Moradias que se acumula-
ram em Moscou nos seus 500
auos de existência antes da
Revolução.

Antes de Outubro havia
poucas casas de boa qualida-
de em Moscou. De cada dez
casas, sete eram «le mádei-
ra e dessas a metade não
passavam de bangalôs.

E' verdade que nos primei-
roa anos deste século fevam
erigidos cerca de doze pré-
díos relativamente grandes no
Centro da cidade, mas, devido
ao aluguel exorbitante, tais
apartamentos estavam fora do
alcance do povo trabalha-• dor.

Os belos palácios e man-
Soe» da burguesia e da nobre-
sa perdiam-se no labicmto

das ruas acanhadas e dos
pardieiros.

Nos arrabaldes, as ruas
sujas e sem pavimentação
estendiam-se por muitos qui-
lômetros- A maior parte do
povo moscovita habitava re-
•Wftncias de aparência triste

e praticamente em ruínas, aolongo dessas «.-uas.

MELHORAMENTOS
RADICAIS

O governo soviético remo-
delou os bairros pobres e deu
ao povo trabalhador opor-
tunidade de mudar-se paranovas casas. A reconstrução
de Moscou mostra a sollcitu*
de do governo soviético em
melhorar radicalmente as
condições de vida do povo.Obedecendo ao primeiro
plano de reconstrução, lan-
çado na década de" 30, mui-
tas das velhas ruas e pra-
ças foram retificadas e alar-
gadas, e novas e amplas
avenidas, margeadas porblocos de edifícios elevados,
iniciou-se extenso progra-ma de construções tanto no
centro da cidade quanto nos
subúrbios, sendo que nes-
tes especialmente.

O traçado da cidade foi
plani ficado. Ruas e praçasforam pavimentadas, recons-
truiram-se as velhas pontessobre os Rios Moscou e Yau-
«a, além de serem construi-
das novas pontes.

Muitas outras melhorias

foram introduzidas. Assim
nos transportes, fandamen*
tnlmeutc com a construção

do metropolitano quo hoje
transporta diariamente 'i ml-
Ihões de passageiros. Antes
da Revolução somente 10.000
casas em Moscou dispunham
de gás; hoje. após as obras
de 1015-16 o serviço de gástoj inteiramente resolvido

O PLANO DK
DEZ ANOS

O atual plano de 10 anos
(I !>."> I «;o i também coloca em
primeiro plano a construção
de casas e o desenvolvimen-
to dos serviços públicos. Du-
rante este plano, os moscovi-
tas receberão aproximada-
mente mais outros 250.000
apartamentos, o que corres-
ponde ao total do espaço ha-
bitável ao longo de uma
avenida de 00 quilômetrosde extensão com prédios de10 andares construídos decada um de seus lados.

Este plano prevê a cons-truçâo de 400 escolas, denovos cinemas com lugar
para 25.000 espectadores,
inúmeros jardins de infânciae creches, lojas, restaurantes
e muitos outros estabeleci-mentos culturais e para ser-virços de utilidade pública.Nos distritos mais aprazíveisem torno da capital cons-troe-se casa» de campo parahospedar 1*0.000 pessoas.

Este programa, que já an-da bem adiantado, está sendorealizado com «xlto. Nos pri-meiros dote anos do planoconstruirani.se em Moscou1.500 edifícios residenciais.

Jl »"""""" ¦ ¦ "»-¦«"•¦»'¦¦ ii.ua» «a—* a,^^mmm^

Dinheiro do Imposto Sindical
Importante Manifesto da Confederação dos Trabalhadores do
Brasil contra o desvio do dinheiro proveniente do imposto

sindical pelo Ministério do Trabalho
Publlcuma* abaixo o Munlfvita fan-

çado pila Confederação da* Trabalha*
dure» do llru*H «o» trabalhadorv» dr
lodo o pai* i* ao povo braMUirof

Trabalhadores, Trabalhadoras.
Aos Sindicatos. Aâtodicoat proíisHi•>¦nals o FtHlcraeoes.

TUDO O DINHKIKO DO IMPOSTO
SINDICAL ENTREGUE AO* SINDICA*

No mès de março que »* aproxima,
mais uma vez. vai ser descontado comput-
ftòrlomcnic o InronstllucJona! Imposto sin-
dlcal. Cada ver mais cn^e a rcpulstt aesse desconto obrigatório, tomado do nos-«os salários ordenados c vencimentos.

Ja irabaUiadorcs. os empregados, m-bem multo bem que alem riu constituir umroubo ao nosso .«alArlo. ;„„ t.i por cima esse dinheiro, que cada ano subo a grandes
quantias, nao é entregue Inteiramente aos
sindicatos, às associações profissionais,20Tr vão para o Fundo So.iai Sindical con*sumido na política de suborno e de re-
pressão ao movimento operário «• na pro
pagando política do governo; entro» w,
para Federações c Confederações, muitosdelas organizadas à revelia .los uabaihn-dores, sem seu controle e quase sempre aserviço da classe patronal e da repressão
governamental.

Somente <i0'., è que pertencem oos SIn-
dieatos, mesmo assim sob o controle do
Ministério do Trabalho, que intervindo na
vida sindical, congelo quando quer esse dl-nheiro depositado obrigatoriamente no Ban-co do Brasil, impedindo que o sagrado di-
nheiro dos trabalhadores seja empregado
nas suas associações de classe

COMTANHEIBOS TRABALHADOBBS
E EMPREGADOS

Desde que o dinheiro do imposto sindical è dos trabalhadores, para as suas asso-ciações de classe, deve ser entregue mensal-mente aos sindicatos. Os sindicatos neces-sitam desse dinheiro. Com o crescimentode despesas, com o maior número de sin-dicalizados, com o aumento de gastos comcausas na Justiça do Trabalho, e obras deassistência, êsse dinheiro não deve ser des-vifldos para outros fins. tão excusos comoos do Fundo Sindical social e de alguns or-
ganismòs sindicais superiores; que nadatem a ver com os interesses da classe one-rã ria.

A Confederação dos Trabalhadores doBrasil. conscia de que interpreta a vontadede milhões de trabalhadores que são des-contados obrigatoriamente do imposto sin-aical, inicia uma intensa propaganda e osprimeiros passos de um sério combate para
SS^Ka? ° dinheií*o do IMPOSTOSINDICAL SEJA ENTREGUE INTEIRA£^S^ A0S smD1CAT°s

Que se termine o desconto de 20% para

o Fundo Social Sindical e o dinheiro das a-
derações seja arbitrado |r?Ui« assembléias
«los Siii-u. .«i.., íiUntlurf, HK-.ti.iMif um coiiiro*
Io direto dos sindicatos, que clarão ciência
aou assoclndas. dos seus balancetes.

Assim, terminarão os escandalosos rou*
bos feitos com o dinheiro do» trabalhadores
e como um meio de sustento da política do
compressão partidária do governo c seus
agentes,

A. C..T.U. conclamo os trabalhadores
e suus organi/iiçõcs de clusso o tomarem
desde jo as medidas necessárias para queeste ano já o dinheiro do imposto sindical
seja inteiramente para os gasto» necessários
dos sindicatos c que poderá evitar que se
elevem as mensalidades dos associados, co-
mo sao obrigados a fazer os órgAos de cias-
sc, pura atenderem oos seus gastos aumen-
lados.

O dinheiro do imposto sindical pertenceinteiramente nos trabalhadores. Elo e que
produziu e ninguém pode se apoderar da
parte do produto de seu trabalho. O govêr*no nao ikxIc, violando como tem feito haanos. pagar funcionários públicos com di-
nheiro que n3o consta cio orçamento da
Nação.

Desde já exigir que seja entregue o di-
nheiro do Imposto sindical ao sindicato, rea-
li/ando assembléias gerais para isso, lavrar
atas e enviar as resoluções das assembléias
ao governo, impetrar mandados de seguran-
ça, lutar em conjunto e levar até às Casas
Legislativas os seus protestos, para que es-tas também participem da campanha.

A nossa palavra de ordem deve ser: todo o dinheiro do imposto sindical entregue
aos sindicatos.

Extinção imediata e completa do Fun-
do Social Sindical e da Comissão do Impôs-
to Sindical, devendo o dinheiro que ainda se
encontra à sua disposição, ser entregue auma Comissão de dirigentes sindicais, elei-
tos nos seus sindicatos, para proceder aoseu exame e a entrega às obras sociais dos
trabalhadores.

As subvenções ãs Federações serão feitas
de acordo com as resoluções das assem-
bléias gerais dos sindicatos, que poderãoexaminar a atuação dessas Federações.

A C. T. B. tem plena confiança em
que os trabalhadores e seus organismos
sindicais, que cada dia se tornam mais uni-dos e mais fortes, que marcham pelo ca-
minho seguro da sua liberdade e da sua
autonomia, saberão transformar o imposto
sindical em beneficio dos sindicatos, e por-tanto, de todos os seus contribuintes.

Ajamos, unidos e com rapidez, para queeste ano ainda demos mais um passo paraa liberdade, independência e grandeza denossa associação de classe.

A Diretoria da C.T.B.»

MÉTODOS IN-
DUSTRIAIS DE
CONSTRUÇÃO

O emprego de métodos in-
dustriais de construção tor-
nou esse trabalho o mais rã-
pido possível. Cada vez mais
a construção de novos edifi-
cios se transforma no sim-
pies ajuste mecanizado de
peças pré-fabricadas. Quaren-
ta fabricas, algumas já pron-
tas, outras em construção, es-
pecializam-se na produção de
seções de estrutura pré-fa-
brlcadas e de unidade, bem
como de diversos outros ma-
teriais de construção.

NAS COLINAS
LÊNIN

Um grande bairro résidert-
ciai está surgindo na região
sudoeste da cidade, conhecida
como «Colinas Lêninj., onde

foi construído o prédio de
38 pavimentos da Universi-
dade de Moscou.

Trata-se de um píàháiíocolocado acima da cidade,num bonito lugar. Fica aolongo do Rio Moscou, compre-
ende diversos pequenos bos-
quês e é retalhado de cévre-
gos.

Prédios de 10 a 14 andares
estão agora sendo construi-
dos nas imediações da Uni-
versidade. Em 1960 esta nova
zona da cidade terá acomoda-
dacões para 250.000 pessoas.
Será uma verdadeira cidade,
com tôdag as facilidades pa-
ra seus moradores. «Play-
grounds» para as oriançaa,

quadras de tênis e de vôlei-
boi, garagens subterrâneas pa-
ra carros particulares serão
feitas dos sdifícios residen-

—...,., 1
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Dois grandes conjuntos situados na auto-estrada Yarosluvsao alguns dentre centenas que ora se estão erguendo em. Moscou
Prédios públicos, teatros," cinemas, lojas e restaurantesornarão as praças, além das fontes e dã estatuária. Todo odistrito residencial das Colinas Lênin será adornado eommilhares de árvores frutíferas o milhões de arbustos.Com este plano Moscou se prepara para ser verdadeira-meute a grandiosa capital do Comunismo. /
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— O Brasil é submetido a uma ín-
ensa miliiarizaçâo. Milhões- de dólares

c cruzeiros são gastos na compra de
ormonientos nos EiE.U.U. Repetem-
se em todo o pais as manobras militares
em grande escala, sempre sob o tvman-

|tí<> de oficiais norte-americanos, visan-
Io apresentar às forças armadas e áipuiação como fato consumado os pre-rativos de guerra. Com o mesmo fim,
cedem-se as insultuosas tvisitas» doipas e esquadras ianques ao nosso
ís.

.Nossas forças armadas são colo-indas sob o comando de oficiais e sar-•entos ianques, que as instruem parais aventuras guerreiras dos Estados
Jnidos.

Ê assinado o infame tAcôrdo
Militar», pelo qual o Brasil fica obrigado

enviar tropas para o estrangeiro, aeder ao governo ianque nossas bases
nilitare8 e a entregar nossas matérias->rimas estratégicas à indústria de guer-a americana.

— Grandes bases navais e aéreas
ão construídas em diferentes pontos do
ais, de acordo com os planos agressi-

tis o Que Faz um Governo de Guerra
voa do governo ianque. Só na constru-
çao da Base Naval do Recife sao gastosmais de 10 bilhôe:» de cruzeiros.— Vários trechos de ferrovias ealguns portos siio construídos ou rcapa-reinados com o objetivo de facilitar otransporte c o embarque, para o exte-riort de matérias-primas para a mâqui-na de guerra norte-americana, assimcomo para permitir a movimentação de

grandes efetivos militares e o reabaste-cimento de poderosas esquadras navaise aéreas. Estas obras, destinadas a fins
guerreiros, deverão consumir perto de15 bilhões de cruzeiros.

— O governo garante e estimulaabertamente a propaganda do3 ünperia-listas norte-americanos c de seus lacaiosbrasileiros, através da literatura, do ei-nema, do rádio, etc., procurando incutirem nosso povo a idéia da necessidade de
participação do Brasil na guerra ao ladodos Estados Unidos.— A política exterior de Vargas,refletindo as ordens do Departamento
de Estado norte-americano, contribui
para manter e agravar a tensão interna-
cional. O Brasil não tem relações com
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As forcas do InirM-rWismo americano pisam o nosso **, t^vor^tía,^^^^^

Snüh^f; _ ??** * Mu ^(?racias PO" norte-americanas, como a sabotagem do
SffjJi 

Add^a«aobraaüeiranoONÜ armistício na Coréia ou o projeto 2apoia todas as provocraeôes de guerra .revisão» da Carta das Natfte[ UnidS

rV^^ii? 1^?°^ * -PORTANTO, UM GOVERNO DE PREPARA-
^iSF^SF** E DE "^ÇAO NACIONAL. É UM GOVERNO INIMl.Wl 1 O Fü%0» (Do Programa do p.c B.)

ESTiJ0LflICA_iE MnJTARIZAÇÂO DO BRASIL PREJUDICA TODO 0 POVO PORQUE:
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«(rovérno de Varras destina bllhfiea de cruzeiro»
!!LÂ * ,n,u-»re«, enquanto nao dá a mínima¦otocfto ao povo que vivo sob-nutrido, doente,-ao/ando ei» «asebres ,

*3~r*__£r£ÍlM * *eon0mio * -»™ dos Estados Unidos. Pelo
Wash^ton! obrigado a exportar materiais básicos e estratégicos pelos preços fixados há 12 anos em

* tT^ur/"*86™ da! m<lS.8aJ' Com a com**a de armamentos e a realização de obras de caráter núlitar crescem a* de*.

Ao Brasil Interessa o Caminho da Paz
Para que o Brasil possa progredir

para que o povo tenha uma vida tran-
iüa e feliz è preciso seguir outro ca*
inho: o caminho da paz,

Ê este ó caminho que nos aponta o
rograma do P;C.B. ao indicar as se-
uintes medidas, que serão levadas à.fática pelo governo democráticode li-srtação nacional e que assegurarão aaz para o povo brasileiro:

- Adoção de medidas que favore-
nn a manutenção da paz. Proibição da
opaganda de guerra e punição parff osropagandistas de guerra.

r

— Relações amistosas e colabora-
io pacífica com todos os países, espe-
almente com os países capazes de oo-
^'•ar com 0 Brasü _em qualquer ^g,.

criminação, na base de plena igualdade
de direito e de mútuos benefícios.

Anulação de todos os acordos e
tratados, lesivos aos interesses nado-
nais, concluídos com os Estados Unidos.

Expulsão do Brasil de todas as
missões militares, culturais, econômicas
q técnicas norte-americanas

— Democratização das forças ar-
madas e criação do exército, da mari-
nha e da aviação nacional-populares, es-
treitamente ligados ao povo, que defen-
dam a paz, a independência nacional e as
conquistas democráticas do povo.

«O GOVERNO DEMOCRÁTICO
DE LIBERTAÇÃO NACIONAL SERÁ
UM GOVERNO AUTENTICAMENTE
DEMOCRÁTICO E POPULAR, SERÁ

UM GOVERNO PATRIÓTICO E DE
PAZ, DE DEFESA DA SOBERANIA
E DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL.
SERÁ O GOVERNO DE SALVAÇÃO
DO BRASIL E DA FELICIDADE DO
POVO BRASILEIRO». (Do Programa
flo P.C.B.;)

_,| -,-í-

Muito teria a lucrar o nosso povo com o re-tamen.•• d» reiac»ea eom a URSS. Aperfeiçoadas múqul-nas açrtcolng como essa além de milhares de oo.---»¦ pre*ato« poderão ser adquiridos em troca éêcafé, algodão, eta.

Unamo-nos Todos Contra o Governo de Guerra
Os interesses da esinagadora maioria da população brasileira, os stiore-mos interesses da nação erigem a substituição áo governo dTvarg^Ium governo de guerra - pelo governo democrático de HbertaçL nSnalque garantira a paz para a nosso povo. nacional,A vitória das forças amantes da paz em nosso país só será possível — comoafirma o Programa do PCB - «se elas se uniVem, se forjaremna próprialuta bbartadan contra a política dc guerra, dc fome e reação do govcruoTVargas a mais ampla frepte úniea anti-imperialista e 4feSlSÍmocratica de libertação nacional». e e
Unamo-nos pois, todos os brasileiros que anseiom pela paz, na luta eon-tra o governo dc Vargas, que arrasta o BrasU pelo caminho inglório da guerra

i-—-¦
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malta M dlM I • 4 nprtstaram a grande amplitude da cam-a preparatória da Convença* Pela Emancipação Ntsion^l

ãkB ki-.í nioi-.n .i.»tt dia» 3 e 4 do corrente,
#P ptiMiiovidas pela Comissão Organizado*•an Ha Convenção Pela Bnandpeçad Nacional
lei um balanço doe Importantes êxitos jáBatidos cm todo o paia por esse movimento.
«Tentando com a presença de grande nome*
ae fie personalidades de vário» Estados, no-

^ae«k' e mulheres pertencente! a diversas cor-
Hfearies polrtlcat, lidere* religiosos, militares:
* solenMttíc do dia 3 permitiu antever, pelasjaa Vato&C&O, pelo entusiasmo «le seus par-
ScipaMe:, o e.ue será esse encontro entre os
sepeseentantes das torces progressistas parae e>b«te dos problema-s naeionais e a ela-
estacAo <le um programa de açflo comum, de
Bafvaçil dn nutria

À Instalarão da reunião, no auditório da
ABI, estiveram presentes mais de 1 (WO pes-
sone que aplaudiram entusiàsticamente a va-
rias oradores, cujos discursos, além de cons-
tHuirem verdadeira profissão de fé pntriô-
¦ea, encerram um conteúdo de combativa
•posiçíto oq governo de Vargas, apontado co-
aso o responsável pela crescente penetração
4o Imperialismo norte-americano em nosso
pate paro. o «-aque das riQUezas e a coloráza-
jBle. Quanto à reunião do dia 4. constituiu
eia, pelas medidas adotadas, um passo deoisi-
ve para impulsionar os trabalhos finais da
prepnraçio rtp grande conclave de abril.

AMPLITUDE

A Mesa que presidiu aos trabalhos relle-
, pela sua composição, toda a amplitude

já atingiu o grande movimento prepara»
Io dn Convenção. Faziam parte da Mesa.
deputado Gastão Vieira de Alencar,

*r do PTB paranaense, general LeônJdas
irdoso de São Paulo. dr. Fernando Gue-

des, do Pw. G, do Sul, Dr. Franklin Reis,
Jidrr do PR Mineiro, Vereador Mario Cuer-
gel, do PTB do Vitória, vereador Afonso Cel-
ao, do P.S.B. de Niterói, coronel Crodegan-
do de Morais Mendes, do Distrito Federal,
Prof. Osvaldo Melantonio. do PSB paulista,
deputado federal Euzébto Rocha e outras des-
tacadas personalidades. A!i estavam fi;m-
ras representativas de entidades juvenis, fe-
mini nas o sindicais, pessoas que tém atrás
de si toda uma força de opinião, que repre-
sentam as nspirações e exigências patrióticas
do nosso povo.

O mu IKIMIGO DO BRASIL É O IM-
PERIâLESMO NORTE-AMERICANO

a

O General Edgar Buxbaum, falando emnome da Comissão Preparatória, expressoucom justificado otimismo, os êxitos lá alean-Cados na preparação da Convenção e, depoisde rememorar os grandes feitos dos heróis dopassado na luta pela emancipação da pá-tria, exclamou:

^~/PrCS€níemente' ° inimig°, o maior e
pior de quantos temos tido. é a dominaçãoeconômica de nossa terra pelos trastes norte-americanos. E' contra essa forma àgrèssi-va e corruptora que precisamos mobilizar tô-«as as nossas reservas morais e materiais».

Analisando a situação nacional particular-mente a partir da convocação da Conven-çSo, afirma o ilustre general que «aprofun-ia-se o descontentamento, de todo o povo bra-Bueiro», pois a cri.se se agravou «avolumou-se a descrença no Governo, tornou-se maisclara a perspectiva da derrocada geral denossa economia e de nossas finanças* Emajs adiante: * da submissão governamen-tal cada dia mais acentuada o que decorre éa ameaça concreta de novas leis de arrochoop™? o monstruoso P^jeto de «Lei de In-fidelidade à Pátria», decalcada na lei ameri-sena de igual sentido llberílcida».
Referindo-se à política exterior, dlsset«fjos bastidores do Departamento de Estado,fctíeiou-se a manobra multo mal dleiarçada

»o sentkío de o Itamaraü arcar com oe ônus

morais e Míticos da Intervenção america-na na República da Guatemala. A «impieeleitura da Agenda da anunciada Conferén-
da the Caracas seria motivo para qualquergoverno democrático recusar-Ihe adesão. Eespantosa essa Agenda contra a emancipação
dou povos americanos.

Finalizando, o general Edgar Buxbaum
conclamou os delegados « aprofundarem os
estudos, a ampliarem as assembléias de con-sul-1 a fim de que venham munidos da ex-
periôncia e autoridade para os debates daConvenção e a elaboração do programa de
aç3o comum e pela emancipação nacional

O dr. Franklin dos Reis, lider do PR ml-neiro. assim expressou seu entusiasmo pelareunião: <Em minha longa vida pública já
presenciei muitos episódios emocionantes.
Nunca, entretanto, vi uma vibração como ade agora. Voltarei para meu Estado com adisposição de multiplicar esforços para oêxito da Convenção*

Os discursos não se limitaram a temas
puramente técnicos. A luta patriótica pelaemancipação do Brasil, leva. naturalmente, àoposição à política entreguista do governode Vargas, que os oradores manifestaram.

O prof. Oswaldo Meiantonio. do P. S. B.
paulista, declarou a certa altura que na re-cente campanha eleitoral «somente quandolevantávamos a bandeira nacionalista, sòmen-te quando acentuamos a posição de nossocandidato como participante das campanhas
de defesa do petróleo e da paz, só então s*»n-timos a receptividade do povo».

DENÚNCIAS CONCRETAS
A denúncia da poütica de Vargas foi o poivto alto do discurso do sr. Hermenito Doura-do, presidente do Sindicato dos Trabalhado-

res da Energia Elétrica da Bahia e líder re-ligioso. que disse:
«O sr. Getúlio Vargas tem uma grandebandeira de demagogia na Bahia — é a Com-

panhia Hidrelétrica de SSo Francisco. Mas
podemos afirmar que esta usina foi crimi-nosamente, sob a responsabilidade direta do
governo, entregue às subsidiárias da Bond& Share que operam em meu Estado. Coma venda da energia elétrica de Paulo Afonso
a esta companhia não poderá haver desen-volvimento industrial na Bahia nem nos Es-tados vizinhos».

Idêntico conteúdo teve o discurso do ve-reador Afonso Celso, do PSB fluminense:«Amaral Peixoto, genro do sr. Getúlio Var-
gas, anunciou em seu discurso noldia 3 defevereiro como grande iniciativa, a solicita-
ção de um empréstimo ao Banco Internado-nal de Desenvolvimento. Ora, uma solicita-
ção deste tipo é mais um passo para aumen-tar a dominação dos frustes norte-america-nos na economia nacional. E' uma medidaentreguista como todas as medidas que to-ma o governo».

O deputado paranaense Gastão Vieira deAlencar, do PTB, apresentou o quadro dra-mático dos camponeses de seu Estado, viti-mas da miséria e da violência. A certa ai-tura de seu discurso disse: «A Convençãomarcará novos rumos na evolução do povobrasileiro. Fixará lambem novos conceitosnas relações sociais. Será uma reunião dereformas radicais de onde sairá um progra-ma de ação comum do povo».
Assim foi a reunião do dia 3: uma de-monstração de combaíividade, de acendrado

patriotismo, a unidade na luta contra o im-
perlalismo norte-americano e seus sustenta-culos dentro de nosso país.

MEDIDAS PRÁTICAS PARA O
ÊXITO DA CONVENÇÃO
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O p»vo tm numeroso» atoa públicos manifesta com entusiasmo o seu interèste
pela Convenção de emancipação Nacional a realizar-se em abril do corrente ano.

adotarem medidas destinadas a intensificar
ao in.ii \im.» os esforços para ansegurar o
pleno éxlto do conclave.

Destacam se entre essas medidas as se-
guiutes:

1 A ampliação da Comissão Prepara-
tória da Convenção através da formação do
Conselhos Consultivos, dos quais participa-rão representantes de todos os Estados;

2 — Elaboração de um documento sobre

o desenvolvimento da campanha destacando-
ae. sobretudo, o seu aspecto patriótico.

3 — Constituição de um Fundo Nacionalde Propaganda coberto pelas parcelas que ca-
da Estado estabelecer, de acordo com suas
possibilidades, para a execução de um pia-no de viagens por todo o pais a fim de ln>pulslonar cw trabalhos da Convenção.

Finalmente, fixaram-se as datas para asconvenções municipais — entre 15 do cor-rente o 15 de março o para as convençõesestaduais - até 30 de março.

A CONVENÇÃO EXPRESSARA A VONTADE DA NAÇÃO
A* convençõe* municipais e estaduais se-

rào precedPlas dc intensos debates, de intensa
piop-.ganda dos objetivos patrióticos da Con-veneào. O seu temário que permite o debate
amplo de todos os problemas do pais, desde as
questões de caráter local até os grandes pro-blemas nacionais, será discutido nas fábricas,
fazendas, em reuniões, assembléias s comi-cios. Todos as camadas progressistas da po-pulacão. deüde a classe operária e os campo-
mau ponres. até os industriais, comerciantes,
agricultores e pecuaristas debaterão seus pro.

blemas nas convenções municipais e estaduala,
apresentarão as soluções que julgarem mais
adequadas, contribuindo assim para a elabora-
çào do programa de açio comum na Conven-
ção Nacional. A eleição das mais prestigiosas
personalidades para o conclave ie abril, ea-
pressando toda a amplitude do movimento, se-
rá uma garantia de êxito para a Convenção
Peia Emancipação Nacional, expressará real-
mente a vontade da maioria do povo braallel-
ro, o seu anseio por um futuro de progresso ecoostruçSo pacífica oara o Brasil.
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decidem os líderes camponês es:
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No dia 4 pela manhã as delegações se reu-nyam a ftm de debaterem a atual sikiaçíft»ctos traoaUios preparatórios da C^venoflo c V^**^™^

* COMISSÃO Permanente
** da Conferência Nacional
dos Trabalhadores Agrícolas,
reunida em S. Paulo no dia
23 de janeiro último, tomou
importantes decisões, dentre as
quais a de promover a reali-
zação de Conferências Esta-
duais de Trabalhadores das
Fazendas de Café e de um
Congresso Nacional dos Tra-
balhadores da Industria e da
Lavoura Canavieiras.

Foram tratadas importan-
tes questões. Após ser apre-
sentado o relatório da divul-
gação e a aplicação das reso-
luções da I Conferência Na-
cional dos Trabalhadores
Agrícolas, o líder camp*onês
Sebastião Djnart dos Santos,
de Monte Aprazível, referiu-
se à necessidade de os campo-
neses reforçarem sua organi.
zação e a luta pelas reivindi-
oaçõee, buscando estreitar oslaços de amizade com os ope-
rários na luta comum queenfrentam contra a explora-

Ção e a opressão.
Combatendo os latlfundlá-

rios, declarou que estos es ar-
ticularam para de «encadear
«*»»a campanha reaoionária

l.oentra * oriação dos sindica-
I tee rurais e, que, «á noeso de-

ver convocar todos os traba-dores do campo e das cida-des para a defesa disse direi-to democrático, que é reco-nhecido pela Constituição Fe-deral e por leis do pais». «Amobilização de todos os cam-
poneses — acentuou — e asolidariedade ativa da olas-se operária é que poderão de-cidir dessa luta».

A reunião da ComissãoPermanente encerrou-se coma aprovação de importantes
resoluções:

—• Tomar medidas práti.cas para a convocação de umCongresso Nacional dos Tra-balhadores da Industria e daLavoura Canavieiras, a rea-
lizar-se em S. Paulo, nos dias23 e 24 de maio de 1954;

— Promover a realização
de quatro Conferências Esta-duais de Trabalhadores dasFazendas de Café, nos Esta-
dos de S. Paulo, Paraná, Mi-
nas Gerais e Espirito Santo,
nos dias 17 o 18 de abril dês-
te ano.

— Realizar a próximareunião da Comissão Perma-
nente na primeira quinzena de
julho deste ano, para decidir
sobre a convocação da II
Conferência Nacional de Tra-
balhadores Aorfoelae.
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— Que as Comissões Esítaduaís devem elaborar e te-i]var à prática, em cada Es-]tado, um plano de criação da;Sindicatos Rurais, Associa
Ções, etc.

-— Que as Comissões Es-taduais sejam ampliadas, In-cluindo nelas dirigentes dcvárias organizações de traba-lhadores agrícolas e líderescamponeses.
— Que a luta pelas rei-vindlcações das diferentes ca-ímadas de trabalhadores do

,campo seja organizada e leivada à prática de maneiraiconcreta em cada fazenda^
usina, e latifúndio.

— Eleger uma Diretoria!
da Comissão Permanente pa-lra articular todos os traba-
lhos desta Comissão e estabe-^lecer melhores ligações com asfComissões Estaduais. Essa!diretoria ficou composta de|Presidente, Francisco Scrllvane; Vice-presidente, Sebas|tião Dlnart dos Santos; Se-|
cretário, Primitivo Pais dajSilva; Tesoureiro, Júlio Au-f
gusto Correia.

— Realizar a mais am|
pia divulgação das ResolueÕe^
e do Apelo aprovado na Con|
ferência Internacional doáj
Trabalhadores Agrícolas ©J
Florestais, realizada em VÍenai
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